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Legitimar a entrevista. 
Motivar o entrevistado para colaborar. 
Assegurar o carácter anónimo dos dados da entrevista. 
Caracterizar a imagem idealizada da profissão de professor em Enfermagem. 
Analisar perspectivas sobre o processo de ensino-aprendizagem em Enfermagem. 
Analisar representações sobre o conhecimento profissional docente em Enfermagem e 
sobre as suas fontes.  
Identificar sentidos atribuídos à formação pós-graduada em Educação na docência em 
Enfermagem. 
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FORMULÁRIO DE QUESTÕES TÓPICOS PARA UM FORMULÁRIO  DE QUESTÕES 




– Como é que se define profissionalmente: docen-





– Qual é a especificidade de ser docente no ensino 
superior? Que exigências traz? Que benefícios traz? 
Que características tem? 
 
– O que faz um docente em Enfermagem (enfermeiro 
de sua formação inicial) no ensino superior de 
diferente de outros docentes que não são enfer-
meiros? 
 
– Ajudar a sociedade a ter mais e melhores enfermei-




– É o reconhecimento do seu saber? Da sua prática 
como enfermeiro? 
– Significa estar perto da produção do conhecimento? 
Da construção da ciência? Significa investigar? É 
estar perto da evolução do saber? 
– Para ser docente em Enfermagem precisa de ser 
enfermeiro (experiência adquirida)? Para quê? 
 
 
– Qual a finalidade do docente em Enfermagem? Con-
tribuir para o desenvolvimento profissional do estu-
dante? Forma profissionais? Ou forma adultos e fu-
turos profissionais? 
– Como explicaria a um enfermeiro que não é docente 








– O que significa para si o ensino? O que entente por 
um bom ensino? 
 
– O que significa para si a aprendizagem? Que 
resultado de aprendizagem deseja alcançar? 
 
– Qual é o papel do docente no momento actual da 
formação em enfermagem? E do estudante? 
 
– Quais são as estratégias de ensino por si preferidas e 
mais utilizadas com os estudantes? Porquê? 
 
– Como é que a investigação que faz se articula com o 
seu ensino? 
 
– Na sua carreira como docente em Enfermagem, qual 
é a importância que dá à sua actividade de ensino? E 
os seus colegas? E os seus superiores na Escola? E a 
sociedade? E os estudantes? Como explica isso? 
– Dá aulas (selecciona conteúdos, prepara materiais) 
– Concebe, faz planeamento… 
– Coordena cursos, disciplinas… 
– Avalia: i)a aprendizagem dos estudantes/o 
desempenho/o êxito/o saber; ii) o seu desempenho 
(observar, analisar e reflectir a sua prática) 
– Orienta práticas dos estudantes, trabalhos académicos 
– Orienta os estudantes na prática? Para quê? Fazer a 
mão do estudante? Ou “produzir” enfermeiros? Ou 
reproduzir exemplares de enfermeiros? 
– Participa em projectos, na reformulação curricular… 
– Relaciona-se com o exterior… 
– Recolhe informação, estuda, adquire conhecimentos, 
actualiza-se…  










– Metodologias expositivas (transmissão de conteúdos, 
exposição…) ou dinâmicas e interactivas (trabalho 
grupo, resolução problemas, experimentação, analise 
e discussão casos, contratos aprendizagem) 
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FORMULÁRIO DE QUESTÕES TÓPICOS PARA UM FORMULÁRIO  DE QUESTÕES 
– Relativamente àquilo que disse que fazia como do-
cente, onde é que aprendeu tudo isso? Quando? 
Como? 
 
– Que lacunas identifica na preparação profissional dos 
docentes (enfermeiros) para serem professores em 
Enfermagem? Porquê? Como explica? 
– Que conhecimento julga ter? 
– Quais são as suas principais fontes de conhecimento? 
Pares? Experiência? Formação? Investigação? Pes-
quisa bibliográfica? 
 
– Dominar conteúdos? Dominar o saber-fazer? Ou o 
saber – ensinar? 
– Se dependesse de si como faria a formação 
profissional de um docente em Enfermagem? 
 
– Que diferença identifica entre isso que acaba de dizer 
e o que considera que é a sua formação para o 
desempenho das funções docentes? 
 
– Recomendaria a formação em Ciências de Educação? 
Porquê? O que acha que se obteria com essa 
formação específica?  
 
 
– Que formação continua considera importante para a 






– Que ganhos consegue isolar/o que modificou na sua 
acção com a realização da formação pós-graduada 
em Educação? (aquisição de conhecimento cientí-
fico, construção de um quando teórico mais susten-
tado, maior consciência de factores académicos e 
profissionais relacionados com o ensino, práticas 
mais reflexivas, atitudes mais autónomas?) Que 
saberes utilizados na docência estão ancorados nessa 
formação em Educação?  
– Se tivesse de descrever um ideal de docência em En-
fermagem o que diria? 
 
– O que considera que devia ser a evolução dos docen-
tes em Enfermagem? 
– Como define um bom docente? O que é o sucesso 









































































Protocolo da Entrevista 










P: O que significa para si ser professor? 
 
R: Ser professor é entrar num processo de partilha, de aprendizagem e principalmente de 
reformulação de saberes, porque o saber eu acho que existe, o modo como eu me aproprio 
dele e o modo como encontro as estratégias para que os outros se apropriem desse saber é 
algo que ultrapassa uma relação de transmissão. Eu acho que transmito pouco, o que eu 
procuro é que o outro aceda ao saber e o integre à sua maneira e talvez no ensino superior isso 
seja o mais relevante. Ninguém é dono do saber e o professor também não é, nós quando 
permitimos ao outro aceder ao saber que nós temos e tivemos acesso, permitimos que ele faça 
a sua síntese, a sua análise e que jogue com ele à sua maneira e não à minha maneira. Se nós 
estamos a falar em profissionais que vão ser na sua profissão autónomos na tomada de 
decisão, têm de ser eles a tomar as suas decisões, têm de ser eles a encontrarem o caminho 
para se estofarem o suficiente para em situação serem capazes de mobilizarem os saberes 
necessários e as experiências, e utilizá-las em situação concreta. Portanto, eu sou mais um 
facilitador, eu não tenho formação em pedagogia mas eu acho que um professor no ensino 
superior tem de ser um facilitador. 
 
P: Então é este nosso papel no ensino superior e qual é o dos outros professores no ensino 
superior, dos outros que não são enfermeiros? O que faz um professor em Enfermagem 
(enfermeiro de sua formação inicial) no ensino superior, de diferente de outros professores 
que não são enfermeiros? 
 
R: Eu acho que não há diferenças sem ser nos conteúdos, no papel em si eu não vejo que haja. 
Durante muitos anos, houve em enfermagem duas formações muito estranhas acho eu, uma 
era o curso de pedagogia aplicada aos enfermeiros e o outro era o de administração, como se 
houvesse alguma especificidade na gestão ou no ensino dos enfermeiros. O que eu acho é que 
lhe puseram mal o nome, acho que não era nada daquilo que se pretendia, claro que os 
conteúdos passavam muito por conteúdos que eram de enfermagem, isso legitimava o nome 
enfermagem agarrado mas, na verdade, eu acho que o curso não dava enfermagem, nem 
procurava desenvolver competências no ensino de enfermeiros. O ensino de enfermeiros não 
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há-de ser diferente do ensino dos médicos e dos farmacêuticos, cada uma tem as suas 
especificidades em termos de conteúdos, aí sim há diferenças, há diferenças como é a 
diferente a natureza dos cuidados mas isso não obriga que haja estratégias que sejam 
diferentes. E o mesmo se passa em relação à gestão.  
 
Eu acho que do ponto de vista dos conceitos de enfermagem temos de saber. Eu acho 
que um bom professor de enfermagem tem de ser um bom enfermeiro, ou seja, é ser alguém 
que consegue usar na situação concreta de cuidados, que é singular, o saber teórico e 
experiencial, que torna a sua intervenção eficaz e eficiente, resolve os problemas das pessoas 
naquilo que é possível resolver na intervenção de enfermagem e que isso seja claro para os 
outros, seja claro para os outros que é o enfermeiro que está a actuar e não outro profissional. 
Eu acho que isto é um bom professor de enfermagem, claro que depois tem de ter outras 
competências mas eu acho que é muito claro para nós quando estamos numa aula com um 
professor que sabe do assunto, isso percebe-se, mesmo que ele não esteja a fazer, mas quando 
fala do que faz e como faz e que aspecto tem em conta, nós percebemos que está ali alguém 
que percebe do assunto, ou não. 
  
O domínio de estratégias pedagógicas é muito facilitador a alguém que não domine a 
nossa disciplina, é muito ajudado por isso, pelo domínio da técnica, ajuda a quem sabe menos 
porque se protege, porque usa essas técnicas pedagógicas de um modo que torna menos 
saliente as suas fragilidades na área disciplinar. Mas são duas áreas diferentes que se deveriam 
complementar, o ideal era que se fosse muito bom no domínio da pedagogia e da disciplina, 
isso era o ideal de todos os professores. 
 
P: E além desses domínios, que valores e atitudes julga ser necessário a um professor de 
enfermagem no ensino superior? 
 
R: Há um valor que para mim talvez seja o mais importante, o respeito, porque esse valor 
permite-me valorizar o outro, o seu percurso, as suas capacidades e ir ao encontro desse 
estímulo. Se eu não parto desse princípio eu centro a minha actividade em mim. Se não for 
assim eu acho que não resulta, as pessoas sentem que está ali alguém que está a despejar 
qualquer coisa mas que não tem em conta as especificidades da pessoa, os saberes que ela 
tem. As pessoas entram na formação em estádios diferentes, todas depois são sujeitas a um 
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processo e saem igualmente diferentes portanto, não se pode ter a ilusão do que aconteceu até 
ali naquele momento não existe. Começamos todos do zero e terminamos todos mais, ou 
menos, igual, é mentira e nem corresponde às necessidades de aprendizagem das pessoas. Nós 
precisamos que os enfermeiros tenham uma boa formação por razões da própria profissão mas 
também por razão do serviço que prestamos, eu não tenho interesse nenhum que os 
enfermeiros saibam muito e que fiquem com o saber em si próprios, é útil que os enfermeiros 
saibam muito se isso tiver evidência na prática clínica, e aí, eu acho que temos muito que 
avançar. 
 
P: E o que se ensina em concreto, o que se faz concretamente com os estudantes no ensino 
superior? Contribui para o desenvolvimento profissional do estudante? Forma profissionais? 
Ou forma adultos e futuros profissionais? 
 
R: Eu acho que apesar de tudo nós continuamos muito centrados no processo e pouco 
centrados na aprendizagem. Eu acho que há coisas que nós temos que definir à priori, para ser 
enfermeiro é preciso que as pessoas dominem, e eu acho que uma das coisas essenciais é a sua 
disciplina, não é as coisas que os enfermeiros fazem, é o modo como se faz, isso é que é o 
conteúdo disciplinar, porque se nos centramos demasiado na tarefa estamos a fazer uma 
discussão como uma que se tentou fazer há uns anos, que era dizer o que os enfermeiros 
fazem, o que as auxiliares podem fazer, o que os médicos fazem e por aí fora. Quando nos 
centramos demasiado nas tarefas entramos com muita facilidade na lógica do fazer e esta 
lógica do fazer não nos distingue dos outros, acho eu. Qualquer acto que é feito habitualmente 
por um enfermeiro, se passar a ser feito por outro, o acto em si pode não sofrer grande 
alteração, excepto se ele estiver integrado numa lógica de cuidado que seja diferente. Por isso, 
eu acho fundamental o saber disciplinar que vai à razão, porque é que se faz assim, os gestos 
passam a ser providos de um sentido, permite-me compreender o outro de um modo muito 
mais harmonioso. 
 
P: É por isso que deve existir a escola, para podermos conceptualizar, dar um sentido à 
formação? 
 
R: Sem dúvida, se não éramos um curso técnico-profissional, se nós assumimos que somos 
uma profissão ou um grupo profissional que usa o saber de outras disciplinas e que constrói a 
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partir de, estamos a negar a nossa própria essência como disciplina, é um caminho, não estou 
a dizer que eu próprio não tenho dúvidas. 
 
Hoje, pela natureza dos problemas que o ser humano apresenta, as disciplinas indivi-
duais há muito tempo que não conseguem dar resposta, é por esta razão e não por outra, 
porque a natureza dos problemas é multifacetada e precisa de diversas perspectivas. Mas o 
que é certo, é que a perspectiva de enfermagem não é apenas um somatório das perspectivas 
dos outros, ou há uma síntese que é diferente disto ou então somos um grupo técni-
coprofissional, não podemos esperar outra coisa. Há determinados conceitos que eu acho que 
são da própria disciplina, claro que recebem influências, mas eu acredito que o modo que os 
enfermeiros se devem perspectivar face aos seus clientes eu acho que é mais alguma coisa do 
que o posicionamento dos outros profissionais. Um enfermeiro olha para a pessoa e consegue 
ver a globalidade da pessoa, a relação que existe entre os vários tipos de problemas que ela 
apresenta, consegue estabelecer prioridades, consegue definir um projecto de vida que 
nenhum outro profissional consegue, porque tem a sua perspectiva própria. É essa presença 
real com as pessoas que faz de nós, um profissional insubstituível. Falta condições do 
contexto, condições de trabalho, falta presença junto de outros profissionais para que este 
enfermeiro exista. Muitas vezes, vemos o enfermeiro a responder à família: ”eu não posso dar 
esse tipo de informação”, ao dizer isto está a dizer que outro tem mais poder. Temos que 
encontrar outros modos para não dar esta imagem. 
 
Eu costumo dizer aos nossos estudantes que a honestidade é muito importante, não 
podemos dizer ao doente um coisa que não sabemos mas também não temos de dizer que não 
sabemos, e nós podemos desenvolver estratégias de relação e contornar a situação. Cada vez 
que eu digo, eu não sei, em concreto eu não me estou a prejudicar a mim, é uma posição que 
nos prejudica a todos. Nós temos que encontrar estratégias de afirmação profissional e temos 
que trabalhar muito com os contextos e os professores têm essa obrigação. Nós temos de 
mudar uma lógica que vem do passado, é a de que os professores das escolas vão com os seus 
alunos fazer os seus estágios. Por um lado porque há saberes que estão na prática e que é tonto 
não aproveitar, há competências que são competências de acção que alguém que está na 
escola há 20 anos não tem, mesmo que descreva muito bem a técnica. Se isso fosse tão 
simples nós fazíamos um curso intensivo dessas coisas e fazíamos uma enfermagem perfeita, 
o problema é que a singularidade do ser humano encarrega-se de nos colocar no nosso devido 
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lugar e dizer que temos de aprender com isso. E portanto, os enfermeiros aprendem todos os 
dias com os doentes, e é fundamental que os alunos percebam isto. Tenho sérias dúvidas se os 
alunos deviam fazer estágio logo no início do curso, tenho sérias dúvidas, não é que não 
façam incursões à prática mas os estágios em si… Se puder ir para a prática melhor estofado 
ele vai mais protegido, e compreende melhor as coisas que acontecem. Eu acho que ir muito 
cedo tem alguns aspectos, eventualmente, positivos mas tem outros que não são. Até para a 
exigência do contexto torna-se mais exigente para o contexto alguém que entre lá mais 
estofado do que entre numa fase inicial.   
 
Por outro lado, eu acho que o professor tem de ser uma referência no terreno, tem de ser 
alguém que investigue, alguém que esteja presente nos contextos de formação e que possa dar 
contributos, e que o enfermeiro, quando o tem à mão ou quando não o tem e pode procurar, 
procura como sendo uma referência, como alguém que merece respeito. Se isso for, assim acho 
que o professor está a cumprir o seu papel. Não é para ir fazer o mesmo que fazem os 
enfermeiros da clínica, não tem de ser assim, não tem de ser uma competição! E eu acho que o 
professor também não pode cair nessa tentação de concorrer na sua destreza, ou discernimento 
nas situações clínicas, não pode ir por aí porque ele aí não tem essa competência, fica em 
desfavor quando se posiciona com o enfermeiro da prática. Bom, mas há outras coisas que os 
enfermeiros da prática agradecem, como a fundamentação, tem a ver com a ajuda para eles 
próprios passarem para outro nível de desenvolvimento, e os professores da escola devem ter 
esse papel. Portanto, eu fico assim um bocadinho preocupado e então agora quando andámos a 
discutir os planos de estudos porque eu acho que não se sabe ainda muito bem o que é que se 
quer que este professor seja. Os enfermeiros da prática no dia em que decidirem que querem 
desenvolver as suas práticas, os professores da escola podem ser muito úteis para ajudarem a 
reflectirem sobre elas, a questionarem, não é para ensinar a dar injecções ou para ajudar a 
preparar o material. Nós somos algo que lhes pode dar alicerce para as suas intervenções, para a 
organização do trabalho, para a organização do pensamento e assim podemos ser muito úteis. 
 
P: Como explicaria a um enfermeiro que não é professor a essência da sua actividade 
profissional como professor? O que lhe diria? 
 
R: O que é que eu diria? (silêncio) Algo que eu diria em último lugar e que é algo que 
prejudica porque tem uma dimensão exagerada é todo o trabalho de secretaria, de 
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administração que fazemos. Diria que estudo, diria que investigo muito menos do que 
gostaria, que procuro partilhar o meu estudo, que procuro participar em eventos fora da 
escola, nunca recusei um convite para ir falar a lado nenhum, acho fundamental, não por 
razões de visibilidade pessoal, não tem a ver com isso, mas porque acho que os 
professores têm de dar conta que alguma coisa pode ser diferente, podem dar o seu 
contributo, e portanto eu faço questão sempre que se proporciona. Procuro ligar-me à 
prática, procuro que todos os meus momentos em que intervenho possam ser formativos 
para todos, e com isto eu incluo-me também até porque mobilizo muitas vezes, trago o 
que é dito, às vezes nem é tanto o que vejo mas o que é dito e isso eu acho que o professor 
tem obrigação de o fazer. Tem de o fazer no uso do quotidiano, que integrando numa 
lógica de conceitos eu acho que os clarifica, que os torna mais compreensíveis e, portanto, 
é uma mais-valia para o professor, mas para isso tem de estar muito atento, estar 
disponível para se deixar impregnar por estas coisas. 
 
P: Quando disse à pouco que tem menos tempo do que gostaria para investigar, considera que 
a investigação é necessária ao professor de enfermagem no ensino superior? Como é que a 
investigação que faz se articula com o seu ensino? 
 
R: É obrigatório. A investigação confere autoridade do saber, tendo essa autoridade tem 
outras coisas, é uma referência.  
 
P: Quais são as estratégias de ensino por si preferidas e mais utilizadas com os estudantes? 
Porquê? 
 
R: Depende das circunstâncias, do tempo, do lugar, do contexto mas eu gosto especialmente 
de estratégias que levem as pessoas a trabalhar sobre, mas não de um modo muito 
destruturado isto é, eu gosto de ser capaz de fazer sínteses que sejam estruturantes entre esses 
momentos de trabalho que eu peço às pessoas para desenvolver. Acho que não os podemos 
abandonar, mesmo que balizemos as coisas, eu acho que tenho a obrigação de trabalhar com 
eles sobre o modo como eles estão a fazer as coisas, os da especialidade geralmente ficam 
sempre um bocadinho confusos porque eu, habitualmente, tenho sempre alguma coisa a dizer. 
Eu acho que é aí que os pormenores fazem a diferença. Eu acho que toda a gente chega ao 
essencial mas depois há diferenças. E eu acho que nesta relação o professor deve ser capaz de 
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ter momentos que são para todos e momentos que são só para alguns, e que isso seja claro, eu 
procuro fazer isso não quer dizer que consiga sempre mas, tento para que seja. 
 
P: E aonde é que a aprendeu a fazer isso tudo? Quando? Como? 
 
R: Eu não sei se faço isso bem, mas foi a ver outras pessoas. Eu não tenho formação 
pedagógica além daquela que tive na especialidade, que fazia parte de um dos semestres. Tem 
a ver com o que vejo nos outros e com a atenção que eu estou nas coisas, e com a experiência 
também. Houve já aqui um curso para os professores mas eu acho que ficou um bocadinho 
aquém do que esperavam. Mas eu acho que tem também algo de intuitivo. Eu ensinar ensino 
há muitos anos porque desde que sou enfermeiro eu tenho de que o fazer, não nos contextos 
de sala de aula mas em formação em serviço, eu tenho a formação pedagógica de formadores, 
essas coisas todas… Mas depois eu acho que há outras coisas que também são importantes e 
que têm a ver com a avaliação, com o processo de avaliação, não em contexto pedagógico 
mas em contexto profissional que eu acho que também me ajudou muito porque me permite 
avançar nesse campo, que é sempre não grato, com um bocadinho de à vontade. Depois de eu 
ter feito a avaliação de dezenas e dezenas de pessoas, em que algumas delas a consequência 
era perder o emprego, eu acho que nós aprendemos também a ser muito cuidadosos no modo 
como dizemos, no modo como tornamos claro o que queremos que seja claro para as pessoas, 
e isso, eu acho que foi uma grande aprendizagem que acabou por reverter agora para a 
docência, nomeadamente em ensino clínico. É facílimo chumbar um aluno na teoria, em 
ensino clínico é terrível, e é preciso ser-se muito claro e que aquilo seja um momento que 
possa, na repetição, ser chamado à reflexão para que o estudante possa evoluir, não encerra ali 
e portanto tem de se ter muito cuidado. Eu acho que é talvez uma das grandes dificuldades 
dos professores de enfermagem. 
 
P: Que lacuna identifica na preparação profissional dos docentes (enfermeiros) para serem 
professores em Enfermagem?  
 
R: Eu acho que este trabalho do que é afinal um orientador, um tutor de prática clínica temos de 
avançar muito porque temos dificuldade em levar o processo de tal modo que seja 
absolutamente claro para todos os intervenientes, os papéis de cada um e sermos também 
capazes de objectivar numa nota ou num resultado. Eu reconheço que tenho essa dificuldade 
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mas acho que, quando olho à minha volta, acho que há quem tenha muito mais, e às vezes dá 
mau resultado, às vezes as coisas correm mesmo mal. Outra coisa que eu acho é que, nós, 
aquele respeito que eu falei ao início, não está sempre presente no ambiente pedagógico de uma 
escola de enfermagem. Talvez por termos um passado ligado ao passado da profissão, que é 
uma profissão que, hierarquicamente, tem regras, quase militaristas, e, portanto, não fomenta a 
autonomia, a tomada de decisão. Isso também se nota na escola. Aliás, quando na escola se diz 
a um estudante que não deve fazer nada sem perguntar, está-se-lhe a dizer que ele não tem 
autonomia, devia-se lhe dizer, não faça nada sem saber o que está a fazer, e isso tem um 
caminho para lá chegar, o perguntar é a forma de emergência porque antes de perguntar ele tem 
de percorrer outros caminhos. Nós temos uma lógica centrada no fazer, nós temos um discurso 
mas depois temos uma prática que está permanentemente a chamar à atenção, acabamos muito 
por nos centramos sobre a tarefa. Nós ganhávamos muito com trabalho sobre a tomada de 
decisão, o que é que tu precisas para decidir. E isso tornava uma disciplina com um pensamento 
mais estruturado e mais científico.  
 
P: Se dependesse de si como faria a formação profissional de um professor em Enfermagem? 
 
R: Eu começava pela disciplina, os professores discutirem o que é a disciplina e a partir daí 
discutir o currículo e as estratégias, e no fim o produto devia ser o curso. Só que eu acho que 
nós estamos a perder oportunidade de ruptura, que às vezes é precisa, não porque seja 
necessária mas porque o outro caminho faz sangrar muito mais, é um caminho de perdas, eu 
faço da minha maneira e tu fazes da tua, ambos perdemos e sofremos com isso. A ruptura tem 
essa vantagem, é construir qualquer coisa a partir do zero. Claro que depois as nossas 
influências estão lá, mas no sentido positivo. 
 
Voltando à questão, não tenho dúvidas que o que eu quero é ensinar, como é que eu crio 
um modo de ensinar, que estratégia eu utilizo? 
(silêncio) 
 
P: Há pouco inferi alguma importância que julga haver num contacto dos professores com 
uma componente educativa. Assim existem colegas com formação em Ciências de Educação 
aqui na casa. Considera haver diferenças significativas na acção docente dessas pessoas? 
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R: Há pessoas que eu acho que sim e há outras que eu acho que não. Como qualquer outra 
formação. Mas há aqui um aspecto importante, muitas destas formações foram feitas já num 
contexto de mestrado, estamos a falar de pessoas…como sabe a qualificação dos docentes tem 
sofrido alterações desde há uns anos e portanto essa formação surge nesse contexto, e estamos 
a falar de pessoas com 50 anos. Eu acho que eventualmente hoje em dia, pessoas de outra 
geração, isso já seja mais claro porque pessoas com 50 anos não deitaram fora as suas práticas 
e passaram a ser diferentes daquilo que eram. Não há o professor perfeito, eu acho que tem de 
haver o professor consciente dos seus comportamentos, das técnicas que pode utilizar que 
também o ajudam a ser melhor. Eu acho que se dominasse melhor alguns aspectos deste 
processo, eu, eventualmente, poderia melhorar nalguns aspectos que eu faço por intuição ou 
por experiência.    
 
P: E tinha alguma sugestão para esse desenvolvimento pedagógico do professor? 
 
R: Eu acho que a própria escola o pode fazer. E deve. O requisito de entrada para mim na 
escola é o domínio da disciplina, isso eu não posso ir buscar lá fora mas depois a escola tem 
que se encarregar de dotar as pessoas de competências ao nível da pedagogia que possam 
garantir que esse saber disciplinar possa ser partilhado e posto ao dispor do desenvolvimento 
dos estudantes. 
 
P: O que considera ser a evolução no conhecimento e na prática dos professores de enfer-
magem?  
 
R: Primeiro, tem a ver com o modo como nós nos organizamos. Nós temos que nos 
desenvolver de modo a que esses núcleos se constituam em núcleos de desenvolvimento de 
saber e, portanto, este casamento entre o saber e a investigação.  
 
Depois há outro aspecto, que tem a ver com a ida ao terreno, eu aí acho que temos de ser 
também mais inteligentes, temos de nos centrar em menos locais, até para sermos eficazes, e 
desenvolver trabalho com esses locais que, inclusivamente, pode ser na investigação, podem 
ser os campos para investigar. Devemos evitar esta dispersão em que nós andamos, se nos 
centrarmos em áreas do saber e em áreas clínicas eu acho que essas coisas têm condições para 
se desenvolverem.  
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P: E agora, o que significa ser docente de enfermagem no ensino superior? Como compara ao 
ideal de docência em enfermagem? 
 
R: Acho que neste momento não é nada. Neste momento é assim… o momento é de risco, 
temos uma disciplina que não é reconhecida, a academia vê-nos por um lado com uma lógica 
utilitária, entra muita propina e entra emprego garantido para profissionais de outras áreas que 
estão em declínio, e isso é um risco grande, é um risco porque nós não temos um corpo 
docente que não é qualificado, porque entretanto vão-se qualificar, fica tudo com 
doutoramentos, mas não tem ainda uma investigação de cariz académico que não tem 
repercussão ao nível da política de investigação e isso, fragiliza tudo. Portanto, nós entramos 
para a academia com alguns handicaps. Por outro lado, é um desafio interessante porque 
podemos aproveitar a oportunidade de carência e, portanto, pode ser um modo de nos 
posicionarmos na academia, num lugar que não é exactamente o que têm os nossos colegas 
que estão no politécnico. 
  
  Eu acho que temos muitas fragilidades, nem sei se temos força depois de lá estarmos 
dentro para suportar a competitividade, é altamente competitivo e os outros dominam aquilo 
como nós não dominamos. Acho que neste momento, na Universidade de Lisboa, temos um 
Reitor que nos é favorável mas os reitores duram o que duram em enquanto não tivermos uma 
estrutura suficientemente forte, ficamos um bocadinho dependentes destas vontades e isso é 
um bocadinho assustador. Mas eu não sei se nós temos alternativa a isto porque a alternativa a 















































Análise estatística do pré-teste do questionário  
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Análise dos resultados preliminares do pré teste 
Normalidade das distribuições 
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de investigativa (iniciativa, pesquisa, inova-
ção). 
l. C
ontribuir para que o estudante desenvolva 
capacidades de interpretação e intervenção 
fundam






. Seleccionar, planear, gerir e avaliar os 
conteúdos disciplinares. 
n. D





o. Executar o currículo de ensino da ins-
tituição, cum
prindo a sua m
issão e objecti-
vos. 
N 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 
Normal Parameters(a,b) 
Mean 2,73 4,23 3,98 4,46 4,17 4,21 3,33 2,35 4,58 2,56 4,19 4,40 3,60 3,90 3,52 
Std. Deviation 1,455 ,881 1,021 ,582 ,781 ,771 1,018 ,956 ,647 ,943 ,842 ,707 ,939 ,857 ,922 
Most Extreme Differences 
Absolute ,254 ,288 ,258 ,324 ,253 ,265 ,274 ,249 ,407 ,245 ,270 ,325 ,205 ,215 ,240 
Positive ,254 ,191 ,206 ,285 ,189 ,190 ,274 ,249 ,260 ,245 ,167 ,196 ,198 ,186 ,177 
Negative -,142 -,288 -,258 -,324 -,253 -,265 -,226 -,168 -,407 -,171 -,270 -,325 -,205 -,215 -,240 
Kolmogorov-Smirnov Z 1,762 1,998 1,788 2,245 1,752 1,833 1,900 1,722 2,819 1,700 1,872 2,248 1,420 1,490 1,663 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,004 ,001 ,003 ,000 ,004 ,002 ,001 ,005 ,000 ,006 ,002 ,000 ,036 ,024 ,008 
 
a  Test distribution is Normal.   b  Calculated from data. 
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pre actualizados 
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rganizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com
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aa. Produzir e utilizar m
ateriais de apoio ao ensino-aprendizagem
 
bb. Ter conhecim
ento sobre o desenvolvim
ento e a aprendizagem
 dos adultos 
cc. U




ativo do estudante 
N 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 
Normal Parameters(a,b) 
Mean 4,00 3,27 4,00 3,69 4,13 4,48 4,58 4,44 4,42 4,50 4,13 3,90 4,31 3,88 3,92 4,08 4,44 4,52 4,15 3,58 4,31 4,69 3,79 4,46 4,00 4,60 4,08 3,83 4,13 
Std. Deviation ,799 1,047 ,799 ,829 ,841 ,714 ,613 ,681 ,710 ,715 ,733 1,016 ,689 ,815 1,088 ,846 ,616 ,684 ,743 ,895 ,657 ,589 ,824 ,651 ,875 ,574 ,821 ,781 ,841 
Most Extreme Differences 
Absolute ,271 ,248 ,271 ,230 ,233 ,350 ,397 ,337 ,336 ,362 ,234 ,216 ,278 ,248 ,218 ,232 ,320 ,383 ,229 ,222 ,269 ,452 ,225 ,339 ,208 ,401 ,222 ,253 ,253 
Positive ,229 ,248 ,229 ,213 ,184 ,233 ,248 ,204 ,206 ,242 ,234 ,165 ,237 ,210 ,160 ,185 ,261 ,242 ,224 ,222 ,266 ,298 ,207 ,218 ,167 ,245 ,186 ,253 ,205 
Negative -,271 -,169 -,271 -,230 -,233 -,350 -,397 -,337 -,336 -,362 -,224 -,216 -,278 -,248 -,218 -,232 -,320 -,383 -,229 -,200 -,269 -,452 -,225 -,339 -,208 -,401 -,222 -,189 -,253 
Kolmogorov-Smirnov Z 1,876 1,718 1,876 1,595 1,611 2,428 2,754 2,336 2,329 2,509 1,624 1,494 1,928 1,721 1,510 1,605 2,214 2,655 1,586 1,537 1,863 3,132 1,557 2,349 1,443 2,776 1,539 1,752 1,756 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,002 ,005 ,002 ,012 ,011 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,010 ,023 ,001 ,005 ,021 ,012 ,000 ,000 ,013 ,018 ,002 ,000 ,016 ,000 ,031 ,000 ,018 ,004 ,004 
 
a  Test distribution is Normal.   b  Calculated from data. 
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Fiabilidade das Escalas – Significados 
 
Case Processing Summary 
 
 N % 
Cases 
Valid 48 100,0 
Excluded 0 ,0 










 Mean Std. Deviation N 
a. Contribuir para que o 
estudante aprenda o ofício 
de enfermagem 
2,73 1,455 48 
b. Transformar o estudante 
num participante crítico  
e produtor criativo de 
conhecimento 
4,23 ,881 48 
c. Contribuir para que o 
estudante aprenda os 
conteúdos necessários para 
o exercício de Enfermagem 
3,98 1,021 48 
d. Ajudar o estudante a 
desenvolver atitudes de 
autonomia na aprendizagem 
(auto-gestão, auto-estima, 
auto-confiança) 
4,46 ,582 48 
e. Formar diplomados aptos 
para a competitividade  
no mercado de trabalho  
em Enfermagem 
4,17 ,781 48 
f. Habilitar o estudante para 
 a aplicação e produção  
do conhecimento 
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 Mean Std. Deviation N 
g. Transmitir ao estudante  
o conhecimento do docente 
adquirido no exercício 
clínico de Enfermagem 
3,33 1,018 48 
h. Ajudar o estudante  
a desenvolver capacidades 
de reprodução  
e memorização  
do conhecimento 
2,35 ,956 48 
i. Suscitar no estudante  
o desejo permanente  
de aperfeiçoamento, numa 
perspectiva  
de aprendizagem ao longo 
da vida. 
4,58 ,647 48 
j. Ajudar o estudante a atingir 
um perfil comportamental 
pré-definido 
2,56 ,943 48 
k. Ajudar o estudante a 
desenvolver uma atitude 
investigativa (iniciativa, 
pesquisa, inovação) 
4,19 ,842 48 
l. Contribuir para que  
o estudante desenvolva 
capacidades de 
interpretação e intervenção 
fundamentada nos 
contextos em Enfermagem 
4,40 ,707 48 
m. Seleccionar, planear, 
gerir e avaliar os conteúdos 
disciplinares 
3,60 ,939 48 
n. Dar suporte ao estudante  




3,90 ,857 48 
o. Executar o currículo  
de ensino da instituição, 
cumprindo a sua missão  
e objectivos 
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Fiabilidade das Escalas – Contributos 
 
Case Processing Summary 
 
  N % 
Cases 
Valid 48 100,0 
Excluded 0 ,0 










 Mean Std. Deviation N 
a. Promover as novas 
tecnologias de comunicação  
e interacção na aprendizagem 
do estudante 
4,00 ,799 48 
b. Utilizar a avaliação como um 
instrumento de classificação 
do estudante 
3,27 1,047 48 
c. Ter conhecimento prático  
de supervisão de estudantes 4,00 ,799 48 
d. Ter conhecimento do quadro 
normativo do ensino  
em Enfermagem 
3,69 ,829 48 
e. Adaptar as modalidades  
de aprendizagem à 
diversidade dos estudantes 
4,13 ,841 48 
f. Ter um domínio de 
conhecimento aprofundado 
dos conteúdos disciplinares 
4,48 ,714 48 
g. Proporcionar ao estudante 
cenários reais ou simulados 
de aprendizagem 
4,58 ,613 48 
h. Desenvolver o ensino  
em cooperação e colaboração 
com os outros docentes 
4,44 ,681 48 
i. Dar feedback adequado  
e atempado ao estudante 4,42 ,710 48 
j. Dinamizar estratégias  
de aprendizagem reflexivas  
e críticas 
4,50 ,715 48 
k.  Organizar e desenvolver 
o processo de ensino  
de acordo com as 
necessidades 
4,13 ,733 48 
 
Conhecimento Profissional e Profissionalidade Docente em Enfermagem 
 
30 
 Mean Std. Deviation N 
l. Ser um modelo  
de desempenho no exercício 
clínico de enfermagem 
3,90 1,016 48 




4,31 ,689 48 
n. Ter conhecimento do quadro 
normativo da profissão  
de enfermagem 
3,88 ,815 48 
o. Investigar a própria docência 3,92 1,088 48 
p. Ter conhecimento das novas 
tecnologias utilizadas  
na prática de enfermagem 
4,08 ,846 48 
q. Saber orientar o estudante  
em regime tutorial 4,44 ,616 48 
r. Estimular o estudante para  
o estudo e a pesquisa 
individual e em grupo 
4,52 ,684 48 
s. Utilizar a avaliação  
para reformular  
o ensino-aprendizagem 
4,15 ,743 48 
t.  Ter conhecimento teórico  
de supervisão de estudantes 3,58 ,895 48 
u. Utilizar a relação interpessoal 
como um recurso na 
aprendizagem do estudante 
4,31 ,657 48 
v. Ter uma postura ética 
profissional 4,69 ,589 48 
w. Ter conhecimento do quadro 
normativo do docente  
do ensino superior 
3,79 ,824 48 
x. Ter a informação  
e os conteúdos que 
disponibiliza sempre 
actualizados 
4,46 ,651 48 
y. Organizar e desenvolver  
o processo de ensino  
de acordo com os conteúdos 
disciplinares 
4,00 ,875 48 
z. Incorporar os resultados  
da investigação no ensino  
em enfermagem 
4,60 ,574 48 
aa. Produzir e utilizar  
materiais de apoio  
ao ensino-aprendizagem 
4,08 ,821 48 
bb. Ter conhecimento sobre  
o desenvolvimento  
e a aprendizagem dos 
adultos 
3,83 ,781 48 
cc. Utilizar a avaliação como 
um instrumento formativo 
do estudante 
4,13 ,841 48 
 
 













































Formulário do questionário  












































O meu nome é Carla Nascimento, docente na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa e 
doutoranda no Doutoramento em Educação do Instituto de Educação da Universidade de 
Lisboa. 
 
O presente questionário destina-se à minha investigação sobre o conhecimento profissional na 
docência em Enfermagem. 
 
Na I parte, o questionário pretende obter dados de caracterização dos docentes em 
Enfermagem e, na II parte, pretende recolher dados de opinião sobre a docência em 
Enfermagem. A docência é aqui entendida como a função de ensino realizada pelo docente. 
 
O que quero conhecer é apenas a sua perspectiva individual pelo que, não existem respostas 
certas ou erradas. Para isso, o que lhe peço é que me responda a cada uma e a todas as 
questões. 
 
Os dados por si fornecidos serão utilizados estritamente para o referido estudo, garantindo o 
anonimato e a confidencialidade dos mesmos. 
 
Peço-lhe ainda que, no prazo de 2 semanas, devolva o questionário conforme acordado.  
 
Para qualquer esclarecimento ou informação necessária, o meu contacto é 96 2786089. 
 





Carla Nascimento Gonçalves 
(carla.nascimento@esel.pt) 
QUESTIONÁRIO 
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Assinale com uma cruz a sua resposta às questões seguintes (1 a 6).  
 
 
1. Idade   Até 30 A       30 a 40 A        40 a 50 A        > 50 A   2. Género  M  F  
 
3. Habilitações académicas Licenciatura em Enfermagem   
Outra Licenciatura  Qual? _______________________________________ 
 
Mestrado na área de Enfermagem   
Mestrado na área de Educação  Qual? ______________________________ 
Outro Mestrado  Qual? ________________________________________ 
 
 
Pós-graduação sem atribuição de grau académico na área de Enfermagem   
Pós-graduação sem atribuição de grau académico na área de Educação  
 
Doutoramento na área de Enfermagem   
Doutoramento na área de Educação  Qual? __________________________ 
Outro Doutoramento Qual? _____________________________________ 
 
 
4. Categoria profissional actual Professor Coordenador                    Professor Adjunto  
Assistente 2º Triénio                         Assistente 1º Triénio       
 
5. Experiência como docente em 
Enfermagem 
Tempo de exercício profissional: 
1 a 4 A      5 a 7 A      8 a 14 A      15 a 22 A      ≥ 23 A  
 
Nos últimos 3 anos, a natureza predominante da sua actividade de ensino é: 
Teórica        Teórico-prática         Ensino prático e laboratorial     
Ensino clínico                                       
 
No presente, a sua actividade de ensino centra-se, predominantemente, na(o): 
Licenciatura      Mestrado      Doutoramento      










Caracterização dos Docentes em Enfermagem 
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6. Experiência clínica como 
enfermeiro(a) 
Tempo de exercício profissional: 
1 a 4 A       5 a 7 A       8 a 14 A     15 a 22 A     ≥ 23 A  
 
As funções que desenvolveu foram: 
Prestação de cuidados       
Formação inicial em colaboração com as instituições de ensino       
Formação contínua       
Gestão de um serviço   
Gestão de uma instituição de saúde  
7. Se nos últimos 5 anos frequentou acções/cursos de formação na área de Educação por favor preencha o(s) 
quadro(s) correspondentes: 
          
7.1. Cursos de Pós-graduação 
 
Temática Duração (h) Entidade promotora 
   
   
   
 
7.2. Cursos de formação contínua com atribuição de diploma (sujeitos a avaliação) 
 
Temática Duração (h) Entidade promotora 
   
   
   
 
7.3. Cursos de formação contínua sem atribuição de diploma (não sujeitos a avaliação) 
 
Temática Duração (h) Entidade promotora 
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8. Segue-se um conjunto de itens relativos a possíveis motivações para, enquanto enfermeiro, ter optado pela actividade de 
docente em Enfermagem. Pedimos-lhe que assinale com uma cruz, na coluna da direita, os 3 principais factores que 
determinaram a sua escolha pessoal.  
 
Escolhi ser docente em Enfermagem porque queria: 
  
Item   
a. ter um contacto directo com a produção de conhecimento científico.  
b. melhorar de remuneração salarial.  
c. ter um horário de trabalho flexível e regular.  
d. usufruir de melhores possibilidades de desenvolvimento profissional.  
e. experienciar novos desafios profissionais.  
f. obter um reconhecimento académico da minha competência como enfermeiro(a).  
g. melhorar de estatuto socioprofissional.  
h. contribuir para a formação de profissionais.  
 
9. De seguida, encontra um conjunto de itens relativos a possíveis razões de satisfação profissional como docente em 
Enfermagem. Pedimos-lhe que assinale com uma cruz, na coluna da direita, os 3 itens que melhor definem a sua 
condição.  
 
Como razões de satisfação profissional actual, reconheço: 
 
Item   
a. ambiente de trabalho favorável.  
b. prazer e gosto pela formação de profissionais.  
c. remuneração salarial.  
d. possibilidades de desenvolvimento profissional.  
e. estímulo à actualização permanente.  
f. horário de trabalho flexível e regular.  
g. desafios e exigências profissionais contínuos.  
h. contacto directo com a produção de conhecimento científico.  
i. reconhecimento académico na sociedade.  
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10. Sucede-se um conjunto de itens que expressam diferentes significados passíveis de serem atribuídos à docência em 
Enfermagem. Pedimos-lhe que, assinale com uma cruz o ponto da escala que melhor traduz o seu nível de 















Na actualidade, a docência em Enfermagem significa:  
Itens 
a. contribuir para que o estudante aprenda o ofício de Enfermagem. 1 2 3 4 5 
b. transformar o estudante num participante crítico e produtor criativo de 
conhecimento. 
1 2 3 4 5 
c. contribuir para que o estudante aprenda os conteúdos necessários para o exercício 
de Enfermagem. 
1 2 3 4 5 
d. ajudar o estudante a desenvolver atitudes de autonomia na aprendizagem (auto-
gestão, auto-estima, auto-confiança). 
1 2 3 4 5 
e. formar diplomados aptos para a competitividade no mercado de trabalho em 
Enfermagem. 
1 2 3 4 5 
f. habilitar o estudante para a aplicação e produção do conhecimento. 1 2 3 4 5 
g. transmitir ao estudante o conhecimento do docente adquirido no exercício clínico 
de Enfermagem. 
1 2 3 4 5 
h. ajudar o estudante a desenvolver capacidades de reprodução e memorização do 
conhecimento.   
1 2 3 4 5 
i. suscitar no estudante o desejo permanente de aperfeiçoamento, numa perspectiva 
de aprendizagem ao longo da vida. 
1 2 3 4 5 
j. ajudar o estudante a atingir um perfil comportamental pré-definido. 1 2 3 4 5 
k. ajudar o estudante a desenvolver uma atitude investigativa (iniciativa, pesquisa, 
inovação).   
1 2 3 4 5 
l. contribuir para que o estudante desenvolva capacidades de interpretação e 
intervenção fundamentada nos contextos em Enfermagem. 
1 2 3 4 5 
m. seleccionar, planear, gerir e avaliar os conteúdos disciplinares.   1 2 3 4 5 
n. dar suporte ao estudante na construção de uma aprendizagem pré-profissional 
significativa. 
1 2 3 4 5 
o. executar o currículo de ensino da instituição, cumprindo a sua missão e 
objectivos.   




Docência em Enfermagem  
 
QUESTIONÁRIO 







11. Segue-se um conjunto de itens relativos ao conhecimento e às competências profissionais para o exercício da docência 
no ensino superior.  
11.1. Pedimos-lhe agora que, considerando o contributo para a qualidade do exercício da docência em Enfermagem, assinale com 

















a. promover as novas tecnologias de comunicação e interacção na aprendizagem do estudante. 1 2 3 4 5 
b. utilizar a avaliação como um instrumento de classificação do estudante. 1 2 3 4 5 
c. ter conhecimento prático de supervisão de estudantes. 1 2 3 4 5 
d. ter conhecimento do quadro normativo do ensino em Enfermagem. 1 2 3 4 5 
e. adaptar as modalidades de aprendizagem à diversidade dos estudantes. 1 2 3 4 5 
f. ter um domínio de conhecimento aprofundado dos conteúdos disciplinares. 1 2 3 4 5 
g. proporcionar ao estudante cenários reais ou simulados de aprendizagem com resolução de 
problemas contextualizados. 
1 2 3 4 5 
h. desenvolver o ensino em cooperação e colaboração com os outros docentes. 1 2 3 4 5 
i. dar feedback adequado e atempado ao estudante. 1 2 3 4 5 
j. dinamizar estratégias de aprendizagem reflexivas e críticas.   1 2 3 4 5 
k. organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com as necessidades e os interesses 
de aprendizagem do estudante. 
1 2 3 4 5 
l. ser um modelo de desempenho no exercício clínico de Enfermagem. 1 2 3 4 5 
m. dar ao estudante informação e esclarecimentos compreensíveis e organizados. 1 2 3 4 5 
n. ter conhecimento do quadro normativo da profissão de Enfermagem. 1 2 3 4 5 
o. investigar a própria docência. 1 2 3 4 5 
p. ter conhecimento das novas tecnologias utilizadas na prática de Enfermagem. 1 2 3 4 5 
q. saber orientar o estudante em regime tutorial. 1 2 3 4 5 
r. estimular o estudante para o estudo e a pesquisa individual e em grupo. 1 2 3 4 5 
s. utilizar a avaliação para reformular o ensino-aprendizagem. 1 2 3 4 5 
t. ter conhecimento teórico de supervisão de estudantes. 1 2 3 4 5 
u. utilizar a relação interpessoal como um recurso na aprendizagem do estudante. 1 2 3 4 5 
v. ter uma postura ética profissional. 1 2 3 4 5 
w. ter conhecimento do quadro normativo do docente do ensino superior. 1 2 3 4 5 
x. ter a informação e os conteúdos que disponibiliza sempre actualizados. 1 2 3 4 5 
y. organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com os conteúdos disciplinares.   1 2 3 4 5 
z. incorporar os resultados da investigação no ensino em Enfermagem. 1 2 3 4 5 
aa. produzir e utilizar materiais de apoio ao ensino-aprendizagem. 1 2 3 4 5 
bb. ter conhecimento sobre o desenvolvimento e a aprendizagem dos adultos.   1 2 3 4 5 
cc. utilizar a avaliação como um instrumento formativo do estudante. 1 2 3 4 5 
 
11.2. Pedimos-lhe agora que, no conjunto dos itens da questão anterior (11.1), assinale os 5 itens onde reconhece ter maior 
dificuldade no seu exercício da docência. Para o efeito desenhe um círculo em volta da letra que define os itens. 
 
QUESTIONÁRIO 






















12. Encontra de seguida um conjunto de fontes do conhecimento profissional para a docência em Enfermagem. Pedimos-
lhe que seleccione os 5 itens que melhor traduzem o que, para si, constitui fonte de conhecimento profissional 
para o exercício da docência. Para o efeito, assinale os itens com uma cruz na coluna da direita.  
 
O meu conhecimento para a docência resulta de: 
 
Item  
a. ler investigação sobre os conteúdos disciplinares de ensino.  
b. formação pós-graduada em Educação.  
c. socialização na carreira docente.  
d. experiência como docente.  
e. produzir investigação sobre o ensino na minha área disciplinar de ensino.  
f. formação pós-graduada em Enfermagem.  
g. formação inicial.  
h. análise e reflexão sobre a minha acção na docência.   
i. ler investigação sobre o ensino na minha área disciplinar de ensino.  
j. formação contínua em Educação.  
k. partilha e interacção com os outros docentes.  
l. experiência clínica em Enfermagem.  
m. produzir investigação sobre os conteúdos disciplinares de ensino.  
n. formação contínua em Enfermagem.  
o. livros e manuais sobre os conteúdos disciplinares de ensino.  
p. socialização como estudante.  
 
QUESTIONÁRIO 





























































Pedido de autorização institucional para aplicação do questionário 
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Exma. Sr.ª Presidente do 
Conselho Directivo da 






Assunto: Aplicação de questionário 
  
 
 Eu, Carla Nascimento Gonçalves docente da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 
estou neste momento a realizar um estudo que versa o conhecimento pedagógico na docência 
em Enfermagem, com vista à obtenção do grau de doutor no Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa, sob a orientação da Professora Doutora Ângela Rodrigues. 
 
Venho por este meio, solicitar a V. Exa. autorização para aplicar junto dos docentes da 
Vossa Escola um questionário sobre esta temática, o qual pretende compreender as 
concepções que os professores têm sobre o conhecimento profissional docente no ensino 
superior. 
 
Como investigadora obrigo-me a respeitar e a cumprir todos os princípios éticos e 
morais inerentes à prática de investigação, bem como a divulgar os seus resultados. 
 




                        Peço deferimento, 
 
 
                                         Carla Alexandra Nascimento Gonçalves 
 
 
Lisboa, 17 de Março de 2010 
 







































































Análise Factorial de Componentes Principais  
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KMO and Bartlett's Test 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,562 







  Initial Extraction 
a. Contribuir para que o estudante aprenda o ofício de enfermagem 1,000 ,218 
b. Transformar o estudante num participante crítico e produtor criativo 
de conhecimento 1,000 ,448 
c. Contribuir para que o estudante aprenda os conteúdos necessários 
para o exercício de Enfermagem 1,000 ,060 
d. Ajudar o estudante a desenvolver atitudes de autonomia  
na aprendizagem (auto-gestão, auto-estima, auto-confiança) 1,000 ,457 
e. Formar diplomados aptos para a competitividade no mercado  
de trabalho em Enfermagem 1,000 ,239 
f. Habilitar o estudante para a aplicação e produção do conhecimento 1,000 ,262 
g. Transmitir ao estudante o conhecimento do docente adquirido  
no exercício clínico de Enfermagem 1,000 ,157 
h. Ajudar o estudante a desenvolver capacidades de reprodução e 
memorização do conhecimento. 1,000 ,186 
i. Suscitar no estudante o desejo permanente de aperfeiçoamento, numa 
perspectiva de aprendizagem ao longo da vida. 1,000 ,047 
j. Ajudar o estudante a atingir um perfil comportamental pré-definido 1,000 ,282 
k. Ajudar o estudante a desenvolver uma atitude investigativa 
(iniciativa, pesquisa, inovação). 1,000 ,425 
l. Contribuir para que o estudante desenvolva capacidades de 
interpretação e intervenção fundamentada nos contextos em 
Enfermagem. 
1,000 ,254 
m. Seleccionar, planear, gerir e avaliar os conteúdos disciplinares. 1,000 ,076 
n. Dar suporte ao estudante na construção de uma aprendizagem  
pré-profissional significativa. 1,000 ,037 
o. Executar o currículo de ensino da instituição, cumprindo a sua 
missão e objectivos. 1,000 ,079 
a. Promover as novas tecnologias de comunicação e interacção  
na aprendizagem do estudante 1,000 ,001 
b. Utilizar a avaliação como um instrumento de classificação  
do estudante 1,000 ,152 
c. Ter conhecimento prático de supervisão de estudantes 1,000 ,261 
d. Ter conhecimento do quadro normativo do ensino em Enfermagem 1,000 ,188 
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  Initial Extraction 
e. Adaptar as modalidades de aprendizagem à diversidade dos 
estudantes 1,000 ,045 
f. Ter um domínio de conhecimento aprofundado dos conteúdos 
disciplinares 1,000 ,308 
i. Dar feedback adequado e atempado ao estudante 1,000 ,081 
j. Dinamizar estratégias de aprendizagem reflexivas e críticas 1,000 ,066 
k. Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com as 
necessidades 1,000 ,097 
l. Ser um modelo de desempenho no exercício clínico de enfermagem 1,000 ,170 
m.Dar ao estudante informação e esclarecimentos compreensíveis e 
organizados 1,000 ,217 
n. Ter conhecimento do quadro normativo da profissão de enfermagem 1,000 ,122 
o. Investigar a própria docência 1,000 ,040 
p. Ter conhecimento das novas tecnologias utilizadas na prática de 
enfermagem 1,000 ,380 
q. Saber orientar o estudante em regime tutorial 1,000 ,078 
s. Utilizar a avaliação para reformular o ensino-aprendizagem 1,000 ,103 
t.  Ter conhecimento teórico de supervisão de estudantes 1,000 ,061 
x. Ter a informação e os conteúdos que disponibiliza sempre 
actualizados 1,000 ,004 
y. Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com os 
conteúdos disciplinares 1,000 ,343 
aa. Produzir e utilizar materiais de apoio ao ensino-aprendizagem 1,000 ,021 
cc. Utilizar a avaliação como um instrumento formativo do estudante 1,000 ,172 





Total Variance Explained 
Component 
Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared Loadings 
Rotation Sums of Squared 
Loadings 











  1 3,323 29,231 29,231 3,323 29,231 29,231 3,292 29,145 29,145 
  2 2,815 37,818 67,049 2,815 37,818 67,049 2,845 37,904 67,049 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
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a. Contribuir para que o estudante aprenda o ofício de enfermagem ,304 -,350 
b. Transformar o estudante num participante crítico e produtor criativo  
de conhecimento  ,661 
c. Contribuir para que o estudante aprenda os conteúdos necessários para  
o exercício de Enfermagem ,233  
d. Ajudar o estudante a desenvolver atitudes de autonomia na aprendizagem  
(auto-gestão, auto-estima, auto-confiança) -,116 ,659 
e. Formar diplomados aptos para a competitividade no mercado de trabalho  
em Enfermagem ,128 ,450 
f. Habilitar o estudante para a aplicação e produção do conhecimento -,109 ,489 
g. Transmitir ao estudante o conhecimento do docente adquirido no exercício 
clínico de Enfermagem ,394  
h. Ajudar o estudante a desenvolver capacidades de reprodução e memorização  
do conhecimento. ,400 -,172 
i. Suscitar no estudante o desejo permanente de aperfeiçoamento, numa 
perspectiva de aprendizagem ao longo da vida.  ,216 
j. Ajudar o estudante a atingir um perfil comportamental pré-definido ,503 -,180 
k. Ajudar o estudante a desenvolver uma atitude investigativa  (iniciativa, 
pesquisa, inovação). -,134 ,629 
l. Contribuir para que o estudante desenvolva capacidades de interpretação  
e intervenção fundamentada nos contextos em Enfermagem.  ,507 
m. Seleccionar, planear, gerir e avaliar os conteúdos disciplinares. ,262  
n. Dar suporte ao estudante na construção de uma aprendizagem pré-profissional 
significativa.  ,185 
o. Executar o currículo de ensino da instituição, cumprindo a sua missão  
e objectivos. ,267  
a. Promover as novas tecnologias de comunicação e interacção na aprendizagem 
do estudante  ,460 
b. Utilizar a avaliação como um instrumento de classificação do estudante ,376 -,114 
c. Ter conhecimento prático de supervisão de estudantes ,501  
d. Ter conhecimento do quadro normativo do ensino em Enfermagem ,460 ,102 
e. Adaptar as modalidades de aprendizagem à diversidade dos estudantes ,175 ,102 
f. Ter um domínio de conhecimento aprofundado dos conteúdos disciplinares ,508 ,150 
i. Dar feedback adequado e atempado ao estudante ,271  
j. Dinamizar estratégias de aprendizagem reflexivas e críticas ,242  
k.  Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com as necessidades  ,344 
l. Ser um modelo de desempenho no exercício clínico de enfermagem ,410  






m. Dar ao estudante informação e esclarecimentos compreensíveis e organizados ,449  
n. Ter conhecimento do quadro normativo da profissão de enfermagem ,367  
o. Investigar a própria docência  ,225 
p. Ter conhecimento das novas tecnologias utilizadas na prática de enfermagem ,576 ,131 
q. Saber orientar o estudante em regime tutorial ,256 ,116 
s. Utilizar a avaliação para reformular o ensino-aprendizagem ,155 ,298 
t.  Ter conhecimento teórico de supervisão de estudantes ,219 ,209 
x. Ter a informação e os conteúdos que disponibiliza sempre actualizados  ,353 
y. Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com os conteúdos 
disciplinares ,567  
aa. Produzir e utilizar materiais de apoio ao ensino-aprendizagem ,173  
cc. Utilizar a avaliação como um instrumento formativo do estudante  ,429 
Extraction Method: Principal Component Analysis.  
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization. 




Component Transformation Matrix 
Component 1 2 
  
1 ,969 -,246 
2 ,246 ,969 
Extraction Method: Principal Component Analysis.   
















































Análise estatística descritiva 









































Grupo Etário (< ou > 40 anos) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
<40 anos 32 14,1 14,1 14,1 
40 ou mais anos 195 85,9 85,9 100,0 





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Até 30 A 7 3,1 3,1 3,1 
De 30 a 40 A 25 11,0 11,0 14,1 
De 40 a 50 A 128 56,4 56,4 70,5 
Mais de 50 A 67 29,5 29,5 100,0 





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Feminino 175 77,1 77,1 77,1 
Masculino 52 22,9 22,9 100,0 




 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Aveiro 4 1,8 1,8 1,8 
Beja 15 6,6 6,6 8,4 
Braga 26 11,5 11,5 19,8 
Castelo Branco 15 6,6 6,6 26,4 
Coimbra 30 13,2 13,2 39,6 
Guarda 8 3,5 3,5 43,2 
Lisboa 67 29,5 29,5 72,7 
Porto 37 16,3 16,3 89,0 
Santarem 13 5,7 5,7 94,7 
Vila Real 12 5,3 5,3 100,0 
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Tipo de Estabelecimento 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Universidade 42 18,5 18,5 18,5 
Politécnico 54 23,8 23,8 42,3 
Outros 131 57,7 57,7 100,0 





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Professor 
Coordenador 55 24,2 24,2 24,2 
Professor 
Adjunto 137 60,4 60,4 84,6 
Assistente  
2º Triénio 27 11,9 11,9 96,5 
Assistente  
1º Triénio 8 3,5 3,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Categoria Profissional (Professor/Assistente) 
 





192 84,6 84,6 84,6 
Assistente 35 15,4 15,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Tempo Exer Prof – Docente 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
1 a 4 A 16 7,0 7,0 7,0 
5 a 7 A 45 19,8 19,8 26,9 
8 a 14 A 65 28,6 28,6 55,5 
15 a 22 A 55 24,2 24,2 79,7 
> 23 A 46 20,3 20,3 100,0 












 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Teórica 25 11,0 11,0 11,0 
Teórico-prática 19 8,4 8,4 19,4 
Ensino prático  
e laboratorial 6 2,6 2,6 22,0 
Ensino clínico 36 15,9 15,9 37,9 
Múltiplas 105 46,3 46,3 84,1 
Todas as 
anteriores 36 15,9 15,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Natureza Actividade Docente 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Licenciatura 138 60,8 60,8 60,8 
Mestrado 5 2,2 2,2 63,0 
Doutoramento 1 ,4 ,4 63,4 
Outras  




48 21,1 21,1 89,9 
Licenciatura;  









2 ,9 ,9 99,6 
Todas as 
anteriores 1 ,4 ,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Tempo Exer Prof – Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
 
1 a 4 A 24 10,6 10,6 10,6 
5 a 7 A 47 20,7 20,8 31,4 
8 a 14 A 90 39,6 39,8 71,2 
15 a 22 A 46 20,3 20,4 91,6 
> 23 A 19 8,4 8,4 100,0 
Total 226 99,6 100,0  
Missing 9 1 ,4   
 Total 227 100,0   





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Prestação  
de cuidados 103 45,4 45,4 45,4 
Formação 
contínua  1 ,4 ,4 45,8 
Gestão  
de um serviço  4 1,8 1,8 47,6 
Gestão de uma 
instituição  
de saúde  
1 ,4 ,4 48,0 
Múltiplas 112 49,3 49,3 97,4 
Todas  
as anteriores 6 2,6 2,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Funções de Enfermagem (Prática/Formação, Gestão, Múltiplas) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Prática/Formação 104 45,8 45,8 45,8 
Gestão 5 2,2 2,2 48,0 
Múltiplas 118 52,0 52,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Colaborou na formação inicial? 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 154 67,8 67,8 67,8 
Sim 73 32,2 32,2 100,0 





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 154 67,8 67,8 67,8 
Sim 73 32,2 32,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Licenciatura em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid Sim 227 100,0 100,0 100,0 
 
 





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 215 94,7 94,7 94,7 
Sim 12 5,3 5,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Pós-Graduação – Área Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 165 72,7 73,0 73,0 
Sim 61 26,9 27,0 100,0 
Total 226 99,6 100,0  
Missing NR 1 ,4   
Total 227 100,0   
 
 
Pós-Graduação – Área Educação 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 187 82,4 82,4 82,4 
Sim 40 17,6 17,6 100,0 




 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 148 65,2 65,2 65,2 
Sim 79 34,8 34,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Mestrado Área Educação 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 192 84,6 84,6 84,6 
Sim 35 15,4 15,4 100,0 
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Mestrado Área Educação – Qual 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Administração  
e Organização  
do Ensino 
11 4,8 29,7 29,7 
Ciências da 
Educação/Educação 26 11,5 70,3 100,0 
Total 37 16,3 100,0  
Missing Não Aplicável 190 83,7   





 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 201 88,5 88,5 88,5 
Sim 15 6,6 6,6 95,2 
A frequentar 11 4,8 4,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Doutoramento Área Educação 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 205 90,3 91,1 91,1 
Sim 13 5,7 5,8 96,9 
A frequentar 7 3,1 3,1 100,0 
Total 225 99,1 100,0  
Missing NR 2 ,9   
Total 227 100,0   
 
 
Frequência de Cursos 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 166 73,1 73,1 73,1 
Sim 61 26,9 26,9 100,0 











Conhecimento Profissional e Profissionalidade Docente em Enfermagem 
 
59 
N.º Cursos (<1 ou >1) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Nenhum 160 70,5 70,5 70,5 
Um 41 18,1 18,1 88,5 
Mais de Um 26 11,5 11,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
Tempo Enfermagem (< ou > 15 anos) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
<15 anos 161 70,9 71,2 71,2 
15 ou mais anos 65 28,6 28,8 100,0 
Total 226 99,6 100,0  
Missing  9 1 ,4  
Total 227 100,0   
 
 
Tempo Docência (< ou > 15 anos) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
<15 anos 126 55,5 55,5 55,5 
15 ou mais anos 101 44,5 44,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
a. Ter um contacto directo com a produção de conhecimento científico 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 94 41,4 41,4 41,4 
Sim 133 58,6 58,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
b. Melhorar de remuneração salarial 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 213 93,8 93,8 93,8 
Sim 14 6,2 6,2 100,0 
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c. Ter um horário de trabalho flexível e regular 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 170 74,9 74,9 74,9 
Sim 57 25,1 25,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
d. Usufruir de melhores possibilidades de desenvolvimento profissional 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 121 53,3 53,3 53,3 
Sim 106 46,7 46,7 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
e. Experienciar novos desafios profissionais 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 61 26,9 26,9 26,9 
Sim 166 73,1 73,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Obter um reconhecimento académico da minha competência como enfermeiro(a) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 208 91,6 91,6 91,6 
Sim 19 8,4 8,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
g. Melhorar de estatuto socioprofissional 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 215 94,7 94,7 94,7 
Sim 12 5,3 5,3 100,0 
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h. Contribuir para a formação de profissionais 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 51 22,5 22,5 22,5 
Sim 176 77,5 77,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
a. Ambiente de trabalho favorável 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 221 97,4 97,4 97,4 
Sim 6 2,6 2,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
b. Prazer e gosto pela formação de profissionais 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 36 15,9 15,9 15,9 
Sim 191 84,1 84,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
c. Remuneração salarial 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 204 89,9 89,9 89,9 
Sim 23 10,1 10,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
d. Possibilidades de desenvolvimento profissional 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 152 67,0 67,0 67,0 
Sim 75 33,0 33,0 100,0 
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e. Estímulo à actualização permanente 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 122 53,7 53,7 53,7 
Sim 105 46,3 46,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Horário de trabalho flexível e regular 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 192 84,6 84,6 84,6 
Sim 35 15,4 15,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
g. Desafios e exigências profissionais contínuos 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 118 52,0 52,0 52,0 
Sim 109 48,0 48,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
h. Contacto directo com a produção de conhecimento científico 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 94 41,4 41,4 41,4 
Sim 133 58,6 58,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
i. Reconhecimento académico na sociedade 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 211 93,0 93,0 93,0 
Sim 16 7,0 7,0 100,0 
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a. Contribuir para que o estudante aprenda o ofício de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 41 18,1 18,1 18,1 
Em desacordo 61 26,9 26,9 44,9 
De acordo 49 21,6 21,6 66,5 
Muito de acordo 42 18,5 18,5 85,0 
Muitíssimo  
de acordo 34 15,0 15,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
b. Transformar o estudante num participante crítico e produtor criativo de conhecimento 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 1 ,4 ,4 ,4 
Em desacordo 9 4,0 4,0 4,4 
De acordo 27 11,9 11,9 16,3 
Muito de acordo 74 32,6 32,6 48,9 
Muitíssimo  
de acordo 116 51,1 51,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
c. Contribuir para que o estudante aprenda os conteúdos necessários para o exercício de Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 1 ,4 ,4 ,4 
Em desacordo 17 7,5 7,5 7,9 
De acordo 78 34,4 34,4 42,3 
Muito de acordo 73 32,2 32,2 74,4 
Muitíssimo  
de acordo 58 25,6 25,6 100,0 
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d. Ajudar o estudante a desenvolver atitudes de autonomia na aprendizagem  
(auto-gestão, auto-estima, auto-confiança) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 3 1,3 1,3 1,3 
De acordo 20 8,8 8,8 10,1 
Muito de acordo 86 37,9 37,9 48,0 
Muitíssimo  
de acordo 118 52,0 52,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
e. Formar diplomados aptos para a competitividade no mercado de trabalho em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 9 4,0 4,0 4,0 
De acordo 62 27,3 27,3 31,3 
Muito de acordo 89 39,2 39,2 70,5 
Muitíssimo  
de acordo 67 29,5 29,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Habilitar o estudante para a aplicação e produção do conhecimento 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 5 2,2 2,2 2,2 
De acordo 39 17,2 17,2 19,4 
Muito de acordo 101 44,5 44,5 63,9 
Muitíssimo  
de acordo 82 36,1 36,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
g. Transmitir ao estudante o conhecimento do docente adquirido no exercício clínico de Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 15 6,6 6,6 6,6 
Em desacordo 42 18,5 18,5 25,1 
De acordo 97 42,7 42,7 67,8 
Muito de acordo 46 20,3 20,3 88,1 
Muitíssimo  
de acordo 27 11,9 11,9 100,0 
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h. Ajudar o estudante a desenvolver capacidades de reprodução e memorização do conhecimento. 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 47 20,7 20,7 20,7 
Em desacordo 109 48,0 48,0 68,7 
De acordo 48 21,1 21,1 89,9 
Muito de acordo 21 9,3 9,3 99,1 
Muitíssimo  
de acordo 2 ,9 ,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
i. Suscitar no estudante o desejo permanente de aperfeiçoamento,  
numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 1 ,4 ,4 ,4 
De acordo 21 9,3 9,3 9,7 
Muito de acordo 71 31,3 31,3 41,0 
Muitíssimo  
de acordo 134 59,0 59,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
j. Ajudar o estudante a atingir um perfil comportamental pré-definido 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 34 15,0 15,0 15,0 
Em desacordo 91 40,1 40,1 55,1 
De acordo 62 27,3 27,3 82,4 
Muito de acordo 33 14,5 14,5 96,9 
Muitíssimo  
de acordo 7 3,1 3,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
k. Ajudar o estudante a desenvolver uma atitude investigativa (iniciativa, pesquisa, inovação) 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 4 1,8 1,8 1,8 
De acordo 36 15,9 15,9 17,6 
Muito de acordo 78 34,4 34,4 52,0 
Muitíssimo  
de acordo 109 48,0 48,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
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l. Contribuir para que o estudante desenvolva capacidades de interpretação  
e intervenção fundamentada nos contextos em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Em desacordo 5 2,2 2,2 2,2 
De acordo 19 8,4 8,4 10,6 
Muito de acordo 82 36,1 36,1 46,7 
Muitíssimo  
de acordo 121 53,3 53,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
m. Seleccionar, planear, gerir e avaliar os conteúdos disciplinares 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 2 ,9 ,9 ,9 
Em desacordo 25 11,0 11,0 11,9 
De acordo 88 38,8 38,8 50,7 
Muito de acordo 76 33,5 33,5 84,1 
Muitíssimo  
de acordo 36 15,9 15,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
n. Dar suporte ao estudante na construção de uma aprendizagem pré-profissional significativa 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 1 ,4 ,4 ,4 
Em desacordo 7 3,1 3,1 3,5 
De acordo 56 24,7 24,7 28,2 
Muito de acordo 112 49,3 49,3 77,5 
Muitíssimo  
de acordo 51 22,5 22,5 100,0 
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o. Executar o currículo de ensino da instituição, cumprindo a sua missão e objectivos 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Totalmente  
em desacordo 8 3,5 3,5 3,5 
Em desacordo 21 9,3 9,3 12,8 
De acordo 91 40,1 40,3 53,1 
Muito de acordo 74 32,6 32,7 85,8 
Muitíssimo  
de acordo 32 14,1 14,2 100,0 
Total 226 99,6 100,0  
Missing System 1 ,4   
Total 227 100,0   
 
 
a. Promover as novas tecnologias de comunicação e interacção na aprendizagem do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Pouco 
importante 4 1,8 1,8 2,2 
Importante 53 23,3 23,3 25,6 
Muito 
importante 103 45,4 45,4 70,9 
Muitíssimo 
importante 66 29,1 29,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
b. Utilizar a avaliação como um instrumento de classificação do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 10 4,4 4,4 4,4 
Pouco 
importante 56 24,7 24,7 29,1 
Importante 96 42,3 42,3 71,4 
Muito 
importante 47 20,7 20,7 92,1 
Muitíssimo 
importante 18 7,9 7,9 100,0 
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c. Ter conhecimento prático de supervisão de estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 6 2,6 2,6 2,6 
Importante 48 21,1 21,1 23,8 
Muito 
importante 97 42,7 42,7 66,5 
Muitíssimo 
importante 76 33,5 33,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
d. Ter conhecimento do quadro normativo do ensino em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 9 4,0 4,0 4,0 
Importante 79 34,8 34,8 38,8 
Muito 
importante 93 41,0 41,0 79,7 
Muitíssimo 
importante 46 20,3 20,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
e. Adaptar as modalidades de aprendizagem à diversidade dos estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 2 ,9 ,9 ,9 
Importante 34 15,0 15,0 15,9 
Muito 
importante 93 41,0 41,0 56,8 
Muitíssimo 
importante 98 43,2 43,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Ter um domínio de conhecimento aprofundado dos conteúdos disciplinares 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 2 ,9 ,9 ,9 
Importante 19 8,4 8,4 9,3 
Muito 
importante 71 31,3 31,3 40,5 
Muitíssimo 
importante 135 59,5 59,5 100,0 
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g. Proporcionar ao estudante cenários reais ou simulados de aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 9 4,0 4,0 4,0 
Muito 
importante 71 31,3 31,3 35,2 
Muitíssimo 
importante 147 64,8 64,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
h. Desenvolver o ensino em cooperação e colaboração com os outros docentes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 18 7,9 7,9 7,9 
Muito 
importante 98 43,2 43,2 51,1 
Muitíssimo 
importante 111 48,9 48,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
i. Dar feedback adequado e atempado ao estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Importante 17 7,5 7,5 7,9 
Muito 
importante 79 34,8 34,8 42,7 
Muitíssimo 
importante 130 57,3 57,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
j. Dinamizar estratégias de aprendizagem reflexivas e críticas 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 2 ,9 ,9 ,9 
Importante 9 4,0 4,0 4,8 
Muito 
importante 57 25,1 25,1 30,0 
Muitíssimo 
importante 159 70,0 70,0 100,0 
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k.  Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com as necessidades 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 4 1,8 1,8 1,8 
Importante 41 18,1 18,1 19,8 
Muito 
importante 104 45,8 45,8 65,6 
Muitíssimo 
importante 78 34,4 34,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
l. Ser um modelo de desempenho no exercício clínico de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Pouco 
importante 21 9,3 9,3 9,7 
Importante 72 31,7 31,7 41,4 
Muito 
importante 81 35,7 35,7 77,1 
Muitíssimo 
importante 52 22,9 22,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
m. Dar ao estudante informação e esclarecimentos compreensíveis e organizados 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 7 3,1 3,1 3,1 
Importante 39 17,2 17,2 20,3 
Muito 
importante 106 46,7 46,7 67,0 
Muitíssimo 
importante 75 33,0 33,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
n. Ter conhecimento do quadro normativo da profissão de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 7 3,1 3,1 3,1 
Importante 68 30,0 30,0 33,0 
Muito 
importante 104 45,8 45,8 78,9 
Muitíssimo 
importante 48 21,1 21,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
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o. Investigar a própria docência 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 4 1,8 1,8 1,8 
Pouco 
importante 11 4,8 4,8 6,6 
Importante 50 22,0 22,0 28,6 
Muito 
importante 88 38,8 38,8 67,4 
Muitíssimo 
importante 74 32,6 32,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
p. Ter conhecimento das novas tecnologias utilizadas na prática de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 3 1,3 1,3 1,3 
Importante 45 19,8 19,8 21,1 
Muito 
importante 103 45,4 45,4 66,5 
Muitíssimo 
importante 76 33,5 33,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
q. Saber orientar o estudante em regime tutorial 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 11 4,8 4,8 4,8 
Muito 
importante 106 46,7 46,7 51,5 
Muitíssimo 
importante 110 48,5 48,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
r. Estimular o estudante para o estudo e a pesquisa individual e em grupo 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 14 6,2 6,2 6,2 
Muito 
importante 76 33,5 33,5 39,6 
Muitíssimo 
importante 137 60,4 60,4 100,0 
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s. Utilizar a avaliação para reformular o ensino-aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 5 2,2 2,2 2,2 
Importante 29 12,8 12,8 15,0 
Muito 
importante 104 45,8 45,8 60,8 
Muitíssimo 
importante 89 39,2 39,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
t.  Ter conhecimento teórico de supervisão de estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Pouco 
importante 11 4,8 4,8 5,3 
Importante 63 27,8 27,8 33,0 
Muito 
importante 94 41,4 41,4 74,4 
Muitíssimo 
importante 58 25,6 25,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
u. Utilizar a relação interpessoal como um recurso na aprendizagem do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 25 11,0 11,0 11,0 
Muito 
importante 101 44,5 44,5 55,5 
Muitíssimo 
importante 101 44,5 44,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
v. Ter uma postura ética profissional 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 10 4,4 4,4 4,4 
Muito 
importante 49 21,6 21,6 26,0 
Muitíssimo 
importante 168 74,0 74,0 100,0 
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w. Ter conhecimento do quadro normativo do docente do ensino superior 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 4 1,8 1,8 1,8 
Importante 72 31,7 31,7 33,5 
Muito 
importante 97 42,7 42,7 76,2 
Muitíssimo 
importante 54 23,8 23,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
x. Ter a informação e os conteúdos que disponibiliza sempre actualizados 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Importante 16 7,0 7,0 7,5 
Muito 
importante 90 39,6 39,6 47,1 
Muitíssimo 
importante 120 52,9 52,9 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
y. Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com os conteúdos disciplinares 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 10 4,4 4,4 4,4 
Importante 67 29,5 29,5 33,9 
Muito 
importante 91 40,1 40,1 74,0 
Muitíssimo 
importante 59 26,0 26,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
z. Incorporar os resultados da investigação no ensino em enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 9 4,0 4,0 4,0 
Muito 
importante 66 29,1 29,1 33,0 
Muitíssimo 
importante 152 67,0 67,0 100,0 
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aa. Produzir e utilizar materiais de apoio ao ensino-aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Pouco 
importante 3 1,3 1,3 1,3 
Importante 47 20,7 20,7 22,0 
Muito 
importante 106 46,7 46,7 68,7 
Muitíssimo 
importante 71 31,3 31,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
bb. Ter conhecimento sobre o desenvolvimento e a aprendizagem dos adultos 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Importante 59 26,0 26,0 26,0 
Muito 
importante 101 44,5 44,5 70,5 
Muitíssimo 
importante 67 29,5 29,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
cc. Utilizar a avaliação como um instrumento formativo do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Muito pouco 
importante 1 ,4 ,4 ,4 
Pouco 
importante 4 1,8 1,8 2,2 
Importante 34 15,0 15,1 17,3 
Muito 
importante 86 37,9 38,2 55,6 
Muitíssimo 
importante 100 44,1 44,4 100,0 
Total 225 99,1 100,0  
Missing System 2 ,9   
Total 227 100,0   
 
 
a. Promover as novas tecnologias de comunicação e interacção na aprendizagem do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 196 86,3 86,3 86,3 
Sim 31 13,7 13,7 100,0 
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b. Utilizar a avaliação como um instrumento de classificação do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 192 84,6 84,6 84,6 
Sim 35 15,4 15,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
c. Ter conhecimento prático de supervisão de estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 220 96,9 96,9 96,9 
Sim 7 3,1 3,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
d. Ter conhecimento do quadro normativo do ensino em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 212 93,4 93,4 93,4 
Sim 15 6,6 6,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
e. Adaptar as modalidades de aprendizagem à diversidade dos estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 144 63,4 63,4 63,4 
Sim 83 36,6 36,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Ter um domínio de conhecimento aprofundado dos conteúdos disciplinares 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 215 94,7 94,7 94,7 
Sim 12 5,3 5,3 100,0 
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g. Proporcionar ao estudante cenários reais ou simulados de aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 197 86,8 86,8 86,8 
Sim 30 13,2 13,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
h. Desenvolver o ensino em cooperação e colaboração com os outros docentes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 171 75,3 75,3 75,3 
Sim 56 24,7 24,7 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
i. Dar feedback adequado e atempado ao estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 199 87,7 87,7 87,7 
Sim 28 12,3 12,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
j. Dinamizar estratégias de aprendizagem reflexivas e críticas 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 182 80,2 80,2 80,2 
Sim 45 19,8 19,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
k.  Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com as necessidades 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 163 71,8 71,8 71,8 
Sim 64 28,2 28,2 100,0 
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l. Ser um modelo de desempenho no exercício clínico de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 203 89,4 89,4 89,4 
Sim 24 10,6 10,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
m. Dar ao estudante informação e esclarecimentos compreensíveis e organizados 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 226 99,6 99,6 99,6 
Sim 1 ,4 ,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
n. Ter conhecimento do quadro normativo da profissão de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 210 92,5 92,5 92,5 
Sim 17 7,5 7,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
o. Investigar a própria docência 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 152 67,0 67,0 67,0 
Sim 75 33,0 33,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
p. Ter conhecimento das novas tecnologias utilizadas na prática de enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 189 83,3 83,3 83,3 
Sim 38 16,7 16,7 100,0 
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q. Saber orientar o estudante em regime tutorial 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 211 93,0 93,0 93,0 
Sim 16 7,0 7,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
r. Estimular o estudante para o estudo e a pesquisa individual e em grupo 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 210 92,5 92,5 92,5 
Sim 17 7,5 7,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
s. Utilizar a avaliação para reformular o ensino-aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 202 89,0 89,0 89,0 
Sim 25 11,0 11,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
t.  Ter conhecimento teórico de supervisão de estudantes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 217 95,6 95,6 95,6 
Sim 10 4,4 4,4 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
u. Utilizar a relação interpessoal como um recurso na aprendizagem do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 223 98,2 98,2 98,2 
Sim 4 1,8 1,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
v. Ter uma postura ética profissional 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid Não 227 100,0 100,0 100,0 
 
 
Conhecimento Profissional e Profissionalidade Docente em Enfermagem 
 
79 
w. Ter conhecimento do quadro normativo do docente do ensino superior 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 211 93,0 93,0 93,0 
Sim 16 7,0 7,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
x. Ter a informação e os conteúdos que disponibiliza sempre actualizados 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 207 91,2 91,2 91,2 
Sim 20 8,8 8,8 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
y. Organizar e desenvolver o processo de ensino de acordo com os conteúdos disciplinares 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 224 98,7 98,7 98,7 
Sim 3 1,3 1,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
z. Incorporar os resultados da investigação no ensino em enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 190 83,7 83,7 83,7 
Sim 37 16,3 16,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
aa. Produzir e utilizar materiais de apoio ao ensino-aprendizagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 187 82,4 82,4 82,4 
Sim 40 17,6 17,6 100,0 
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bb. Ter conhecimento sobre o desenvolvimento e a aprendizagem dos adultos 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 206 90,7 90,7 90,7 
Sim 21 9,3 9,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
cc. Utilizar a avaliação como um instrumento formativo do estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 197 86,8 86,8 86,8 
Sim 30 13,2 13,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
a. Ler investigação sobre os conteúdos disciplinares de ensino 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 118 52,0 52,0 52,0 
Sim 109 48,0 48,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
b. Formação pós-graduada em Educação 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 177 78,0 78,0 78,0 
Sim 50 22,0 22,0 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
c. Socialização na carreira docente 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 209 92,1 92,1 92,1 
Sim 18 7,9 7,9 100,0 
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d. Experiência como docente 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 130 57,3 57,3 57,3 
Sim 97 42,7 42,7 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
e. Produzir investigação sobre o ensino na minha área disciplinar de ensino 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 113 49,8 49,8 49,8 
Sim 114 50,2 50,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
f. Formação pós-graduada em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 169 74,4 74,4 74,4 
Sim 58 25,6 25,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
g. Formação inicial 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 221 97,4 97,4 97,4 
Sim 6 2,6 2,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
h. Análise e reflexão sobre a minha acção na docência 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 74 32,6 32,6 32,6 
Sim 153 67,4 67,4 100,0 
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i. Ler investigação sobre o ensino na minha área disciplinar de ensino 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 136 59,9 59,9 59,9 
Sim 91 40,1 40,1 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
j. Formação contínua em Educação 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 163 71,8 71,8 71,8 
Sim 64 28,2 28,2 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
k. Partilha e interacção com os outros docentes 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 121 53,3 53,3 53,3 
Sim 106 46,7 46,7 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
l. Experiência clínica em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 135 59,5 59,5 59,5 
Sim 92 40,5 40,5 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
m. Produzir investigação sobre os conteúdos disciplinares de ensino 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 145 63,9 63,9 63,9 
Sim 82 36,1 36,1 100,0 
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n. Formação contínua em Enfermagem 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 190 83,7 83,7 83,7 
Sim 37 16,3 16,3 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
o. Livros e manuais sobre os conteúdos disciplinares de ensino 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 187 82,4 82,4 82,4 
Sim 40 17,6 17,6 100,0 
Total 227 100,0 100,0  
 
 
p. Socialização com o estudante 
 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não 222 97,8 97,8 97,8 
Sim 5 2,2 2,2 100,0 
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hsigni_rec * fun_enf_in_rec      





Não Sim  






Totalm. em Desacordo/Em Desacordo Frequência (N.º) 98 58 156  
Frequência 
Esperada 105,8 50,2 156,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 56 15 71  
Frequência 
Esperada 48,2 22,8 71,0  
Total Frequência (N.º) 154 73 227  
Frequência 
Esperada 154,0 73,0 227,0  
       
 
 
       
nsigni_rec * fun_enf_in_rec      
       





Não Sim  
n. Dar suporte ao 
estudante na 




Totalm. em Desacordo/Em Desacordo Frequência (N.º) 8 0 8  
Frequência 
Esperada 5,4 2,6 8,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 146 73 219  
Frequência 
Esperada 148,6 70,4 219,0  
Total Frequência (N.º) 154 73 227  
Frequência 
Esperada 154,0 73,0 227,0  
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cont_j_rec * fun_enf_in_rec      
       





Não Sim  
j. Dinamizar estratégias 
de aprendizagem 
reflexivas e críticas 
Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 0 2 2  
Frequência Esperada 1,4 0,6 2,0  
Importante ou Muito Importante Frequência (N.º) 154 71 225  
Frequência Esperada 152,6 72,4 225,0  
Total Frequência (N.º) 154 73 227  
Frequência Esperada 154,0 73,0 227,0  
       
 
       
lsigni_rec * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 








Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 3 1 1 5 
Frequência Esperada 4,6 0,3 0,2 5,0 
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 202 12 6 220 
Frequência Esperada 
200,4 12,7 6,8 220,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
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isigni_rec * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 
i. Suscitar no estudante  
o desejo permanente 
de aperfeiçoamento, 
numa perspectiva  
de aprendizagem ao 
longo da vida. 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 0 1 0 1 
Frequência Esperada 0,9 0,1 0,0 1,0 
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 205 12 7 224 
Frequência Esperada 204,1 12,9 7,0 224,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
       
 
       
cont_f_rec * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 





Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 1 0 1 2 




Frequência (N.º) 204 13 6 223 
Frequência Esperada 203,2 12,9 6,9 223,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
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cont_p_rec * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 
p. Ter conhecimento  
das novas 
tecnologias utilizadas 
na prática de 
enfermagem 
Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 1 1 1 3 




Frequência (N.º) 204 12 6 222 
Frequência Esperada 202,3 12,8 6,9 222,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
       
 
       
cont_j_rec * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 
j. Dinamizar estratégias 
de aprendizagem 
reflexivas e críticas 
Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 1 1 0 2 




Frequência (N.º) 204 12 7 223 
Frequência Esperada 203,2 12,9 6,9 223,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
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gsigni_rec * dout_edu 
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 
g. Transmitir  
ao estudante  
o conhecimento  
do docente adquirido 
no exercício clínico 
de Enfermagem 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 46 7 4 57 
Frequência Esperada 51,9 3,3 1,8 57,0 
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 159 6 3 168 
Frequência Esperada 153,1 9,7 5,2 168,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
       
 
       
contrb_ * dout_edu      
       
  
  
Doutoramento Área Educação 
Total Não Sim 
A 
frequentar 
b. Formação  
pós-graduada  
em Educação 
Não Frequência (N.º) 170 2 3 175 
Frequência Esperada 159,4 10,1 5,4 175,0 
Sim Frequência (N.º) 35 11 4 50 
Frequência Esperada 45,6 2,9 1,6 50,0 
Total Frequência (N.º) 205 13 7 225 
Frequência Esperada 205,0 13,0 7,0 225,0 
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jsigni_rec * gr_etar1      
       
   
  
Grupo Etário (< ou > 40 anos) 
Total 
 
<40 anos 40 ou mais anos  
j. Ajudar o estudante  
a atingir um perfil 
comportamental  
pré-definido 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 24 101 125  
Frequência Esperada 17,6 107,4 125,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 8 94 102  
Frequência Esperada 14,4 87,6 102,0  
Total Frequência (N.º) 32 195 227  
Frequência Esperada 32,0 195,0 227,0  
       
 
       
cont_x_rec * gr_etar1      
       
   
  
Grupo Etário (< ou > 40 anos) 
Total 
 
<40 anos 40 ou mais anos  
x. Ter a informação  
e os conteúdos que 
disponibiliza sempre 
actualizados 
Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 1 0 1  




Frequência (N.º) 31 195 226  
Frequência Esperada 31,9 194,1 226,0  
Total Frequência (N.º) 32 195 227  
Frequência Esperada 32,0 195,0 227,0  









Mestrado Área Educação 
Total 
 
Não Sim  
h. Ajudar o estudante  
a desenvolver 
capacidades  
de reprodução  
e memorização  
do conhecimento. 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 127 29 156  
Frequência Esperada 131,9 24,1 156,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 65 6 71  
Frequência Esperada 60,1 10,9 71,0  
Total Frequência (N.º) 192 35 227  
Frequência Esperada 192,0 35,0 227,0  
       
 
       
isigni_rec * mestr_ed      
       
   
  
Mestrado Área Educação 
Total 
 
Não Sim  
i. Suscitar no estudante 
o desejo permanente 
de aperfeiçoamento, 
numa perspectiva de 
aprendizagem ao 
longo da vida. 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 0 1 1  
Frequência Esperada 0,8 0,2 1,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 192 34 226  
Frequência Esperada 191,2 34,8 226,0  
Total Frequência (N.º) 192 35 227  
Frequência Esperada 192,0 35,0 227,0  
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contra_ * mestr_ed 
       
   
  
Mestrado Área Educação 
Total 
 
Não Sim  
a. Ler investigação 
sobre os conteúdos 
disciplinares de 
ensino 
Não Frequência (N.º) 92 26 118  
Frequência Esperada 99,8 18,2 118,0  
Sim Frequência (N.º) 100 9 109  
Frequência Esperada 92,2 16,8 109,0  
Total Frequência (N.º) 192 35 227  
Frequência Esperada 192,0 35,0 227,0  
       
 
       
contrm_ * mestr_ed      
       
   
  
Mestrado Área Educação 
Total 
 






Não Frequência (N.º) 117 28 145  
Frequência Esperada 122,6 22,4 145,0  
Sim Frequência (N.º) 75 7 82  
Frequência Esperada 69,4 12,6 82,0  
Total Frequência (N.º) 192 35 227  
Frequência Esperada 192,0 35,0 227,0  
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contrb_ * mestr_ed 
       
   
  
Mestrado Área Educação 
Total 
 
Não Sim  
b. Formação  
pós-graduada  
em Educação 
Não Frequência (N.º) 168 9 177  
Frequência Esperada 149,7 27,3 177,0  
Sim Frequência (N.º) 24 26 50  
Frequência Esperada 42,3 7,7 50,0  
Total Frequência (N.º) 192 35 227  
Frequência Esperada 192,0 35,0 227,0  
       
 
       
bsigni_rec * mestrado      
       





Não Sim  
b. Transformar  
o estudante num 
participante crítico  
e produtor criativo  
de conhecimento 
Totalm. em Desacordo/Em 
Desacordo 
Frequência (N.º) 3 7 10  
Frequência Esperada 6,5 3,5 10,0  
Acordo/Mto. Acordo/Muitíssimo 
Acordo 
Frequência (N.º) 145 72 217  
Frequência Esperada 141,5 75,5 217,0  
Total Frequência (N.º) 148 79 227  
Frequência Esperada 148,0 79,0 227,0  
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cont_m_rec * mestrado 
       





Não Sim  





Pouco ou Mto Pouco Importante Frequência (N.º) 7 0 7  




Frequência (N.º) 141 79 220  
Frequência Esperada 143,4 76,6 220,0  
Total Frequência (N.º) 148 79 227  
Frequência Esperada 148,0 79,0 227,0  
 
       
       
contrb_ * mestrado      
       





Não Sim  
b. Formação  
pós-graduada  
em Educação 
Não Frequência (N.º) 105 72 177  
Frequência Esperada 115,4 61,6 177,0  
Sim Frequência (N.º) 43 7 50  
Frequência Esperada 32,6 17,4 50,0  
Total Frequência (N.º) 148 79 227  
Frequência Esperada 148,0 79,0 227,0  
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Análise estatística inferencial 

























































Case Processing Summary 
 
Cases 
 Valid Missing Total 
 N Percent N Percent N Percent 
Factor 1 – Quadros 
Normativos  
e Institucionais * Estudos 
pós graduados em 
enfermagem 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 1 – Quadros Normativos e Institucionais * Estudos pós graduados em enfermagem Crosstabulation 
 
 
    
Estudos  
pós graduados  
em enfermagem 
Total 
Sim Não Sim 




Count 32 34 66 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 
26,7% 31,8% 29,1% 
Menor Valorização 
Count 88 73 161 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 
73,3% 68,2% 70,9% 
Total 
Count 120 107 227 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 














Pearson Chi-Square ,716 1 ,397     
Continuity Correction ,490 1 ,484     
Likelihood Ratio ,715 1 ,398     
Fisher's Exact Test       ,465 ,242 
Linear-by-Linear Association ,713 1 ,399     
N of Valid Cases 227         
 
 





Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Estudos pós 
graduados em enfermagem 227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 2 – Individualização e autonomização da aprendizagem * Estudos pós graduados em enfermagem Crosstabulation 
 
 
    
Estudos  
pós graduados  
em enfermagem 
Total 
    
Sim Não Sim 






Count 89 73 162 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 
74,2% 68,2% 71,4% 
Menor Valorização 
Count 31 34 65 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 
25,8% 31,8% 28,6% 
Total 
Count 120 107 227 
% within Estudos 
pós graduados  
em enfermagem 





  Value df 






Pearson Chi-Square ,977 1 ,323   
Continuity Correction ,708 1 ,400   
Likelihood Ratio ,976 1 ,323   
Fisher's Exact Test    ,378 ,200 
Linear-by-Linear Association ,973 1 ,324   










Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 1  - Quadros 
Normativos e Institucionais  * 
Estudos pós graduados em 
educação 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 1 – Quadros Normativos e Institucionais * Estudos pós graduados em educação Crosstabulation 
 
 
    
Estudos  
pós graduados  
em educação 
Total 
    
Sim Não Sim 
Factor 1 – Quadros 
Normativos  
e Institucionais  
Valorização Elevada 
Count 10 56 66 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 
24,4% 30,1% 29,1% 
Menor Valorização 
Count 31 130 161 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 
75,6% 69,9% 70,9% 
Total 
Count 41 186 227 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 





  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Exact Sig.  
(2-sided) 
Exact Sig.  
(1-sided) 
Pearson Chi-Square ,533 1 ,466   
Continuity Correction ,291 1 ,589   
Likelihood Ratio ,547 1 ,459   
Fisher's Exact Test    ,570 ,299 
Linear-by-Linear Association ,530 1 ,467   









   
Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Estudos pós 
graduados  
em educação 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 2 – Individualização e autonomização da aprendizagem * Estudos pós graduados em educação Crosstabulation 
 
 
    
Estudos  
pós graduados  
em educação 
Total 
    
Sim Não Sim 





Count 33 129 162 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 
80,5% 69,4% 71,4% 
Menor Valorização 
Count 8 57 65 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 
19,5% 30,6% 28,6% 
Total 
Count 41 186 227 
% within Estudos  
pós graduados  
em educação 










Pearson Chi-Square 2,038 1 ,153   
Continuity Correction 1,529 1 ,216   
Likelihood Ratio 2,165 1 ,141   
Fisher's Exact Test    ,184 ,106 
Linear-by-Linear Association 2,029 1 ,154   












Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 1 – Quadros 
Normativos e Institucionais * 
Experiência profissional  
pré docente 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 




    
Colaboração no ensino 
em Enfermagem prévia 
ao exercício da 
actividade docente 
Total 
    Não Sim Não 
Factor 1 – Quadros 
Normativos  
e Institucionais  
  
Valorização Elevada 
Count 46 20 66 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 
29,9% 27,4% 29,1% 
Menor Valorização 
Count 108 53 161 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 
70,1% 72,6% 70,9% 
Total 
Count 154 73 227 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 












Pearson Chi-Square ,147 1 ,702   
Continuity Correction ,051 1 ,821   
Likelihood Ratio ,148 1 ,701   
Fisher's Exact Test    ,756 ,413 
Linear-by-Linear Association ,146 1 ,702   












Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Experiência 
profissional  
pré docente 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 




    
Colaboração no ensino 
em Enfermagem prévia 
ao exercício da 
actividade docente 
Total 
    Não Sim Não 






Count 108 54 162 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 
70,1% 74,0% 71,4% 
Menor Valorização 
Count 46 19 65 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 
29,9% 26,0% 28,6% 
Total 
Count 154 73 227 
% within Experiência 
profissional  
pré docente 












Pearson Chi-Square ,358 1 ,550   
Continuity Correction ,195 1 ,659   
Likelihood Ratio ,362 1 ,548   
Fisher's Exact Test    ,638 ,332 
Linear-by-Linear Association ,356 1 ,551   










Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 1 – Quadros 
Normativos e Institucionais * 
Tempo Docência  
(< ou > 15 anos) 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 1 – Quadros Normativos e Institucionais * Tempo Docência (< ou > 15 anos) Crosstabulation 
 
 
    
Tempo de exercício 
profissional docente   Total 
    
<15 anos 15 ou mais anos <15 anos 




Count 34 32 66 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 
27,0% 31,7% 29,1% 
Menor Valorização 
Count 92 69 161 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 
73,0% 68,3% 70,9% 
Total 
Count 126 101 227 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 












Pearson Chi-Square ,600 1 ,438   
Continuity Correction ,394 1 ,530   
Likelihood Ratio ,599 1 ,439   
Fisher's Exact Test    ,465 ,265 
Linear-by-Linear Association ,598 1 ,439   












Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 2 – Individualização e autonomização da aprendizagem * Tempo Docência (< ou > 15 anos) Crosstabulation 
 
 
    
Tempo de exercício 
profissional docente   Total 
    
<15 anos 15 ou mais anos <15 anos 





Count 90 72 162 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 
71,4% 71,3% 71,4% 
Menor Valorização 
Count 36 29 65 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 
28,6% 28,7% 28,6% 
Total 
Count 126 101 227 
% within Tempo 
Docência  
(< ou > 15 anos) 












Pearson Chi-Square ,001 1 ,981   
Continuity Correction ,000 1 1,000   
Likelihood Ratio ,001 1 ,981   
Fisher's Exact Test    1,000 ,549 
Linear-by-Linear Association ,001 1 ,981   












   
Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 1 – Quadros 
Normativos e Institucionais * 
Natureza da actividade 
docente 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 1 – Quadros Normativos e Institucionais * Natureza da actividade docente Crosstabulation 
 
 
    Natureza da actividade docente Total 
    
Teórica Prática/Téorico--Prática Mista Teórica 





Count 6 18 42 66 
% within Natureza 
da actividade 
docente 
24,0% 29,5% 29,8% 29,1% 
Menor 
Valorização 
Count 19 43 99 161 
% within Natureza 
da actividade 
docente 
76,0% 70,5% 70,2% 70,9% 
Total 
Count 25 61 141 227 
% within Natureza 
da actividade 
docente 





  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square ,352 2 ,838 
Continuity Correction    
Likelihood Ratio ,364 2 ,833 
Linear-by-Linear Association ,234 1 ,629 

















Case Processing Summary 
  
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Natureza da 
actividade docente 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 2 – Individualização e autonomização da aprendizagem * Natureza da actividade docente Crosstabulation 
 
 
    Natureza da actividade docente Total 
    
Teórica Prática/Téorico--Prática Mista Teórica 






Count 19 38 105 162 
% within Natureza 
da actividade 
docente 
76,0% 62,3% 74,5% 71,4% 
Menor 
Valorização 
Count 6 23 36 65 
% within Natureza 
da actividade 
docente 
24,0% 37,7% 25,5% 28,6% 
Total 
Count 25 61 141 227 
% within Natureza 
da actividade 
docente 





  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 3,383 2 ,184 
Continuity Correction    
Likelihood Ratio 3,279 2 ,194 
Linear-by-Linear Association ,472 1 ,492 
















Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 1 – Quadros 
Normativos e Institucionais * 
natureza organizacional 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 1 – Quadros Normativos e Institucionais * Natureza organizacional das Escolas Crosstabulation 
 
 
    Natureza organizacional das Escolas  Total 
    Universidade Politécnico Outros Universidade 
Factor 1 – Quadros 
Normativos  
e Institucionais  
Valorização 
Elevada 
Count 12 21 33 66 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 
28,6% 38,9% 25,2% 29,1% 
Menor 
Valorização 
Count 30 33 98 161 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 
71,4% 61,1% 74,8% 70,9% 
Total 
Count 42 54 131 227 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 





  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 3,486 2 ,175 
Continuity Correction    
Likelihood Ratio 3,377 2 ,185 
Linear-by-Linear Association 1,359 1 ,244 



















Case Processing Summary 
 
Cases 
  Valid Missing Total 
  N Percent N Percent N Percent 
Factor 2 – Individualização e 
autonomização da 
aprendizagem * Natureza 
organizacional 
227 100,0% 0 ,0% 227 100,0% 
 
Factor 2 – Individualização e autonomização da aprendizagem * natureza organizacional das Escolas Crosstabulation 
 
 
    
Natureza organizacional das 
Escolas Total 
    Universidade Politécnico Outros Universidade 






Count 29 36 97 162 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 
69,0% 66,7% 74,0% 71,4% 
Menor 
Valorização 
Count 13 18 34 65 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 
31,0% 33,3% 26,0% 28,6% 
Total 
Count 42 54 131 227 
% within  
Tipo de 
Estabelecimento 





  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 1,154 2 ,561 
Continuity Correction    
Likelihood Ratio 1,145 2 ,564 
Linear-by-Linear Association ,883 1 ,347 








































Significados percebidos da docência em Enfermagem – análise estatística 
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Número e percentagem de docentes/Significados da docência em Enfermagem 
 
Totalmente 





  N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 
a. contribuir para que o estudante 
aprenda o ofício de enfermagem 41 18,1% 61 26,9% 49 21,6% 42 18,5% 34 15,0% 
b. transformar o estudante num par-
ticipante crítico e produtor criativo 
de conhecimento. 
1 0,4% 9 4,0% 27 11,9% 74 32,6% 116 51,1% 
c. contribuir para que o estudante 
aprenda os conteúdos necessários 
para o exercício de Enfermagem. 
1 0,4% 17 7,5% 78 34,4% 73 32,2% 58 25,6% 
d. ajudar o estudante a desenvolver 
atitudes de autonomia na aprendi-
zagem (auto-gestão, auto-estima, 
auto-confiança). 
0 ,0% 3 1,3% 20 8,8% 86 37,9% 118 52,0% 
e. formar diplomados aptos para a 
competitividade no mercado de 
trabalho em Enfermagem. 
0 ,0% 9 4,0% 62 27,3% 89 39,2% 67 29,5% 
f. habilitar o estudante para a aplicação 
e produção do conhecimento. 0 ,0% 5 2,2% 39 17,2% 101 44,5% 82 36,1% 
g. transmitir ao estudante o conheci-
mento do docente adquirido no 
exercício clínico de Enfermagem. 
15 6,6% 42 18,5% 97 42,7% 46 20,3% 27 11,9% 
h. ajudar o estudante a desenvolver 
capacidades de reprodução e me-
morização do conhecimento. 
47 20,7% 109 48,0% 48 21,1% 21 9,3% 2 ,9% 
i. suscitar no estudante o desejo 
permanente de aperfeiçoamento, 
numa perspectiva de aprendizagem 
ao longo da vida. 
0 ,0% 1 0,4% 21 9,3% 71 31,3% 134 59,0% 
j. ajudar o estudante a atingir um per-
fil comportamental pré-definido. 34 15,0% 91 40,1% 62 27,3% 33 14,5% 7 3,1% 
k. ajudar o estudante a desenvolver 
uma atitude investigativa (iniciativa, 
pesquisa, inovação). 
0 ,0% 4 1,8% 36 15,9% 78 34,4% 109 48,0% 
l. contribuir para que o estudante de-
senvolva capacidades de inter-
pretação e intervenção fundamen-
tada nos contextos em Enferma-
gem. 
0 ,0% 5 2,2% 19 8,4% 82 36,1% 121 53,3% 
m. seleccionar, planear, gerir e avaliar 
os conteúdos disciplinares. 2 0,9% 25 11,0% 88 38,8% 76 33,5% 36 15,9% 
n. dar suporte ao estudante na cons-
trução de uma aprendizagem pré-
profissional significativa. 
1 0,4% 7 3,1% 56 24,7% 112 49,3% 51 22,5% 
o. executar o currículo de ensino da 
instituição, cumprindo a sua mis-
são e objectivos. 
8 3,5% 21 9,3% 91 40,3% 74 32,7% 32 14,2% 
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Moda Mediana Média Desvio Padrão 
i. suscitar no estudante o desejo permanente de 
aperfeiçoamento, numa perspectiva de 
aprendizagem ao longo da vida. 
227 2 5 5 5 4,49 ,681 
d. ajudar o estudante a desenvolver atitudes de 
autonomia na aprendizagem (auto-gestão, 
auto-estima, auto-confiança). 
227 2 5 5 5 4,41 ,706 
l. contribuir para que o estudante desenvolva 
capacidades de interpretação e intervenção 
fundamentada nos contextos em Enferma-
gem. 
227 2 5 5 5 4,41 ,737 
b. transformar o estudante num participante 
crítico e produtor criativo de conhecimento. 227 1 5 5 5 4,30 ,861 
k. ajudar o estudante a desenvolver uma atitu-
de investigativa (iniciativa, pesquisa, inova-
ção). 
227 2 5 5 4 4,29 ,794 
f. habilitar o estudante para a aplicação e pro-
dução do conhecimento. 227 2 5 4 4 4,15 ,776 
e. formar diplomados aptos para a competiti-
vidade no mercado de trabalho em Enfer-
magem. 
227 2 5 4 4 3,94 ,853 
n. dar suporte ao estudante na construção de 
uma aprendizagem pré-profissional signifi-
cativa. 
227 1 5 4 4 3,90 ,792 
c. contribuir para que o estudante aprenda os 
conteúdos necessários para o exercício de 
Enfermagem. 
227 1 5 3 4 3,75 ,938 
m. seleccionar, planear, gerir e avaliar os con-
teúdos disciplinares. 227 1 5 3 3 3,52 ,918 
o. executar o currículo de ensino da institui-
ção, cumprindo a sua missão e objectivos. 227 1 5 3 3 3,45 ,966 
g. transmitir ao estudante o conhecimento do 
docente adquirido no exercício clínico de 
Enfermagem. 
227 1 5 3 3 3,12 1,057 
a. contribuir para que o estudante aprenda o 
ofício de enfermagem. 227 1 5 2 3 2,85 1,327 
j. ajudar o estudante a atingir um perfil com-
portamental pré-definido. 227 1 5 2 2 2,51 1,015 
h. ajudar o estudante a desenvolver capaci-
dades de reprodução e memorização do 
conhecimento. 
227 1 5 2 2 2,22 ,908 
 
 
















































Conhecimentos e competências profissionais valorizados para o exercício da docência  
em Enfermagem – analise estatística 
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N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 
a. promover as novas tecnologias de co-
municação e interacção na aprendi-
zagem do estudante. 
1 0,4% 4 1,8% 53 23,3% 103 45,4% 66 29,1% 
b. utilizar a avaliação como um instru-
mento de classificação do estudante. 10 4,4% 56 24,7% 96 42,3% 47 20,7% 18 7,9% 
c. ter conhecimento prático de supervi-
são de estudantes. 0 ,0% 6 2,6% 48 21,1% 97 42,7% 76 33,5% 
d. ter conhecimento do quadro normati-
vo do ensino em Enfermagem. 0 ,0% 9 4,0% 79 34,8% 93 41,0% 46 20,3% 
e. adaptar as modalidades de aprendi-
zagem à diversidade dos estudantes. 0 ,0% 2 0,9% 34 15,0% 93 41,0% 98 43,2% 
f. ter um domínio de conhecimento 
aprofundado dos conteúdos discipli-
nares. 
0 ,0% 2 0,9% 19 8,4% 71 31,3% 135 59,5% 
g. proporcionar ao estudante cenários 
reais ou simulados de aprendizagem. 0 ,0% 0 ,0% 9 4,0% 71 31,3% 147 64,8% 
h. desenvolver o ensino em cooperação e 
colaboração com os outros docentes. 0 ,0% 0 ,0% 18 7,9% 98 43,2% 111 48,9% 
i. dar feedback adequado e atempado ao 
estudante. 0 ,0% 1 0,4% 17 7,5% 79 34,8% 130 57,3% 
j. dinamizar estratégias de aprendizagem 
reflexivas e críticas. 0 ,0% 2 0,9% 9 4,0% 57 25,1% 159 70,0% 
k. organizar e desenvolver o processo de 
ensino de acordo com as necessidades 
do estudante. 
0 ,0% 4 1,8% 41 18,1% 104 45,8% 78 34,4% 
l. ser um modelo de desempenho no 
exercício clínico de enfermagem. 1 0,4% 21 9,3% 72 31,7% 81 35,7% 52 22,9% 
m. dar ao estudante informação e escla-
recimentos compreensíveis e organi-
zados. 
0 ,0% 7 3,1% 39 17,2% 106 46,7% 75 33,0% 
n. ter conhecimento do quadro norma-
tivo da profissão de enfermagem. 0 ,0% 7 3,1% 68 30,0% 104 45,8% 48 21,1% 
o. investigar a própria docência. 4 1,8% 11 4,8% 50 22,0% 88 38,8% 74 32,6% 
p. ter conhecimento das novas tecnolo-
gias utilizadas na prática de enferma-
gem. 
0 ,0% 3 1,3% 45 19,8% 103 45,4% 76 33,5% 
q. saber orientar o estudante em regime 
tutorial. 0 ,0% 0 ,0% 11 4,8% 106 46,7% 110 48,5% 
r. estimular o estudante para o estudo e a 
pesquisa individual e em grupo. 0 ,0% 0 ,0% 14 6,2% 76 33,5% 137 60,4% 
s. utilizar a avaliação para reformular o 
ensino-aprendizagem. 0 ,0% 5 2,2% 29 12,8% 104 45,8% 89 39,2% 












N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 
t. ter conhecimento teórico de supervisão 
de estudantes. 1 0,4% 11 4,8% 63 27,8% 94 41,4% 58 25,6% 
u. utilizar a relação interpessoal como 
um recurso na aprendizagem do estu-
dante. 
0 ,0% 0 ,0% 25 11,0% 101 44,5% 101 44,5% 
v. ter uma postura ética profissional. 0 ,0% 0 ,0% 10 4,4% 49 21,6% 168 74,0% 
w. ter conhecimento do quadro norma-
tivo do docente do ensino superior. 0 ,0% 4 1,8% 72 31,7% 97 42,7% 54 23,8% 
x. ter a informação e os conteúdos que 
disponibiliza sempre actualizados. 0 ,0% 1 0,4% 16 7,0% 90 39,6% 120 52,9% 
y. organizar e desenvolver o processo de 
ensino de acordo com os conteúdos 
disciplinares. 
0 ,0% 10 4,4% 67 29,5% 91 40,1% 59 26,0% 
z. incorporar os resultados da investi-
gação no ensino em enfermagem. 0 ,0% 0 ,0% 9 4,0% 66 29,1% 152 67,0% 
aa. produzir e utilizar materiais de apoio 
ao ensino-aprendizagem. 0 ,0% 3 1,3% 47 20,7% 106 46,7% 71 31,3% 
bb. ter conhecimento sobre o desenvol-
vimento e a aprendizagem dos adul-
tos. 
0 ,0% 0 ,0% 59 26,0% 101 44,5% 67 29,5% 
cc. utilizar a avaliação como um ins-
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Moda Mediana Média Desvio Padrão 
v. ter uma postura ética profissional. 227 3 5 5 5 4,70 ,549 
j. dinamizar estratégias de aprendizagem reflexi-
vas e críticas. 227 2 5 5 5 4,64 ,603 
z. incorporar os resultados da investigação no en-
sino em Enfermagem. 227 3 5 5 5 4,63 ,560 
g. proporcionar ao estudante cenários reais ou si-
mulados de aprendizagem. 227 3 5 5 5 4,61 ,565 
r. estimular o estudante para o estudo e a pesquisa 
individual e em grupo. 227 3 5 5 5 4,54 ,611 
f. ter um domínio de conhecimento aprofundado 
dos conteúdos disciplinares. 227 2 5 5 5 4,49 ,687 
i. dar feedback adequado e atempado ao estudante. 227 2 5 5 5 4,49 ,654 
x. ter a informação e os conteúdos que disponibi-
liza sempre actualizados. 227 2 5 5 5 4,45 ,645 
q. saber orientar o estudante em regime tutorial. 227 3 5 5 4 4,44 ,587 
h. desenvolver o ensino em cooperação e colabo-
ração com os outros docentes. 227 3 5 5 4 4,41 ,634 
u. utilizar a relação interpessoal como um recurso 
na aprendizagem do estudante. 227 3 5 5 4 4,33 ,667 
e. adaptar as modalidades de aprendizagem à di-
versidade dos estudantes. 227 2 5 5 4 4,26 ,741 
cc. utilizar a avaliação como um instrumento for-
mativo do estudante. 225 1 5 5 4 4,24 ,806 
s. utilizar a avaliação para reformular o ensino-
aprendizagem. 227 2 5 4 4 4,22 ,750 
k.  organizar e desenvolver o processo de ensino 
de acordo com as necessidades o estudante. 227 2 5 4 4 4,13 ,762 
p. ter conhecimento das novas tecnologias utiliza-
das na prática de Enfermagem. 227 2 5 4 4 4,11 ,759 
m. dar ao estudante informação e esclarecimentos 
compreensíveis e organizados. 227 2 5 4 4 4,10 ,787 
aa. produzir e utilizar materiais de apoio ao ensi-
no-aprendizagem. 227 2 5 4 4 4,08 ,754 












Moda Mediana Média Desvio Padrão 
c. ter conhecimento prático de supervisão de estu-
dantes. 227 2 5 4 4 4,07 ,806 
bb. ter conhecimento sobre o desenvolvimento e a 
aprendizagem dos adultos. 227 3 5 4 4 4,04 ,746 
a. promover as novas tecnologias de comunicação 
e interacção na aprendizagem do estudante. 227 1 5 4 4 4,01 ,798 
o. investigar a própria docência. 227 1 5 4 4 3,96 ,949 
w. ter conhecimento do quadro normativo do do-
cente do ensino superior. 227 2 5 4 4 3,89 ,784 
y. organizar e desenvolver o processo de ensino de 
acordo com os conteúdos disciplinares. 227 2 5 4 4 3,88 ,848 
t.  ter conhecimento teórico de supervisão de estu-
dantes. 227 1 5 4 4 3,87 ,867 
n. ter conhecimento do quadro normativo da pro-
fissão de Enfermagem. 227 2 5 4 4 3,85 ,784 
d. ter conhecimento do quadro normativo do ensi-
no em Enfermagem. 227 2 5 4 4 3,78 ,813 
l. ser um modelo de desempenho no exercício clí-
nico de Enfermagem. 227 1 5 4 4 3,71 ,937 
b. utilizar a avaliação como um instrumento de 
classificação do estudante. 227 1 5 3 3 3,03 ,975 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
